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RESOLUÇÃO Nº 028/2013 – CONEPE 

 
Aprova a reestruturação do Projeto Pedagógico do Curso 
de Bacharelado em Administração do Campus 
Universitário de Sinop da Universidade do Estado de 
Mato Grosso - UNEMAT. 
 
 
 

O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONEPE, da 

Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, no uso de suas atribuições legais, 

considerando a decisão do Conselho tomada na 1ª Sessão Ordinária realizada no dia 

12 de junho de 2013. 

 

 

R E S O L V E: 

 

Art. 1º. Aprovar a reestruturação do Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em 

Administração, a ser executado no Campus Universitário de Sinop da Universidade do 

Estado de Mato Grosso - UNEMAT. 

 

Art. 2º. As adequações no Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em 

Administração visam atender à legislação nacional vigente, às Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os cursos de graduação e às normativas internas da UNEMAT e passa 

a ter as seguintes características: 

I – carga horária total do Curso: 3.300 (três mil e trezentas) horas, distribuídas da 

seguinte forma: (i) Unidade Curricular I - Formação Geral e Humanística: 270 

horas/aula; (ii) Unidade Curricular II - Formação Específica: 2280 horas/aula; (iii) 

Unidade Curricular III - Formação Complementar: 600 horas/aula; atividades 

complementares: 150 horas. 

II – integralização: 08 (oito) semestres, no mínimo, e 12 (doze) semestres, no máximo; 

III – turno de funcionamento: noturno; 

IV – forma de ingresso: semestral, por meio de vestibular realizado pela UNEMAT e/ou 

SISU/MEC; 

V – vagas ofertadas: 50 por semestre. 
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Art. 3º. No Anexo Único desta Resolução consta o Projeto Pedagógico do Curso de 

Bacharelado em Administração com as devidas adequações, passando este a ser o 

Projeto Pedagógico oficial do Curso. 

 

Art. 4º. O Projeto Pedagógico do Curso aprovado por esta Resolução será aplicado a 

partir do semestre letivo 2013/2. 

Parágrafo Único: Os acadêmicos ingressantes antes de 2013/2 serão migrados para o 

Projeto Pedagógico do Curso aprovado por esta Resolução, por meio de equivalência, 

conforme normativas da UNEMAT. 

 

Art. 5º. Esta Resolução entra em vigor na data de sua assinatura. 

 

Art. 6º. Revogam-se as disposições em contrário. 

 

Sala da Reitoria da Universidade do Estado de Mato Grosso, em Cáceres/MT, 12 de 

junho de 2013. 

 

 

Prof. Me. Adriano Aparecido Silva 
Presidente do CONEPE 
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ANEXO ÚNICO - RESOLUÇÃO Nº 028/2013 – CONEPE 
PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO EM 

ADMINISTRAÇÃO - SINOP 
 

CAPITULO I 
HISTÓRICO DO CURSO 
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OBJETIVOS 

 
CAPITULO III 

PERFIL DO EGRESSO E CAMPO DE ATUAÇÃO 
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CAPÍTULO I 
HISTÓRICO DO CURSO 

A Fundação Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT- é uma entidade autônoma de 
direito público, vinculada à Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, criada a partir do 
Instituto de Ensino Superior de Cáceres - IESC - pela Lei 703 em 1978 e estadualizada pela Lei 4960, de 
19 de dezembro de 1985. 

A Unemat passou à condição de Universidade, de acordo com a Lei complementar 30, de 15 de 
dezembro de 1993 e obteve no ano de 1999 o Reconhecimento enquanto Universidade pelo Conselho 
Estadual de Educação - CEE/MT, homologado pelo secretário de Estado de Educação de Mato Grosso 
em data de 30 de abril de 1999 pela Portaria 196/99 da Secretaria da Estado de Educação - SEDUC/MT. 

Atualmente, a Unemat se encontra instalada em 11 campi, 8 núcleos pedagógicos e 6 polos de 
ensino à distância. Tendo sua sede na cidade de Cáceres, interior do Estado, oferta 69 cursos de 
graduação, sendo 44 regulares e os demais em modalidades diferenciadas. Iniciativas inovadoras 
possibilitam que a Unemat atenda a um total de 13.761 acadêmicos na graduação e 233 na pós-
graduação Stricto Sensu, presente em 117 dos 141 municípios matogrossenses, cobrindo várias regiões 
geo-educacionais de múltipla diversidade ecológica, econômica e cultural. 

O quadro profissional da Unemat é constituído por 1.078 professores e 422 técnicos 
administrativos. São 222 docentes doutores e 460 mestres, resultantes da política de investimento na 
qualificação docente. 

O programa de expansão da Unemat para a cidade de Sinop foi iniciado em 1990, tendo em 
vista o fato de a cidade ser considerada município Polo Regional e pela carência de profissionais 
especializados na região. 

O Município de Sinop está localizado na Região Centro Norte do Estado de Mato Grosso, às 
margens da rodovia Cuiabá-Santarém (BR. 163) a uma distância de 500 Km de Cuiabá (Capital do 
Estado). Possui área de 3.942,224 Km² e limita-se ao Norte com os Municípios de Itaúba e Cláudia, ao 
Sul com os Municípios de Vera e Sorriso, a leste com os Municípios de Cláudia e Santa Carmem e a 
Oeste com os Municípios de Ipiranga do Norte e Sorriso, integrando a região XII do IBGE, chamada de 
Região Centro Norte. 

Sinop é uma cidade que ultrapassa 113.099 habitantes, conforme contagem do IBGE em 2010, e 
está em uma região geo-educacional que possui mais de 500.000 habitantes que está demonstrando 
tendências para novas demandas profissionais. É um município que apresenta grande atratividade tanto 
para atividades da iniciativa privada, quanto para atividades ligadas ao serviço público e também ao 
terceiro setor. Por ser Polo Regional, Sinop apresenta uma intensa atividade comercial e de prestação 
de serviços, envolvendo organizações de diversos portes. Ademais, Sinop vem também se 
caracterizando como Polo Educacional e conta com um Campus da Universidade Federal de Mato 
Grosso e mais duas Instituições de Ensino Superior privadas, além da própria Unemat. 

Em 1990, a comunidade sinopense começou a organizar-se para a instalação de um Núcleo de 
Ensino Superior no município. A partir daí, diversas reuniões ocorreram entre representantes da 
comunidade sinopense e autoridades governamentais com o objetivo da instalação do Ensino Superior 
em Sinop. 

Em 23 de abril de 1990 foi criada a Comissão Pró-instalação do Núcleo de Ensino Superior em 
Sinop e em 06 de julho de 1990 o Conselho Curador da Fundação Centro de Ensino Superior de 
Cáceres, através da Resolução nº 014/90, criou o então Núcleo de Ensino Superior de Sinop e também 
determinou a composição e competência dos órgãos de Estruturação Organizacional do Núcleo de 
Sinop, através da Resolução nº 016/90. 

O governo do Estado, através do Decreto nº. 2.720 de 09 de julho de 1990 criou o Núcleo de 
Ensino Superior de Sinop, gerenciado pela Fundação Centro de Ensino Superior de Cáceres e através 
da Lei nº. 5.640, da mesma data, criou os cargos para o magistério público superior do Núcleo. 
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Inicialmente, foram criados no Núcleo de Ensino Superior de Sinop os cursos de Matemática, 
Letras e Pedagogia. O primeiro concurso vestibular para estes cursos ocorreu nos dias 26 e 27 de 
agosto de 1990. 

A Resolução nº 035 de 1999 do CONEPE aprovou e autorizou o Programa de Implantação de 
Cursos no Campus Universitário de Sinop, nas áreas de Administração, Ciências Contábeis e Economia 
e a Resolução nº 029 de 2001 do CONSUNI autorizou o início dos cursos de Bacharelado em 
Administração, Ciências Contábeis e Economia. Assim, o Campus de Sinop ampliou sua oferta de 
educação superior para a área de Ciências Sociais Aplicadas, com os cursos de Bacharelado em 
Economia, Ciências Contábeis e Administração. 

O curso de Bacharelado em Administração do Campus Universitário de Sinop teve seu início no 
segundo semestre de 2001 e foi oficialmente reconhecido através da Portaria 065/05 do Conselho 
Estadual de Educação de Mato Grosso, em 23 de março de 2005, por um período de cinco anos. Em 03 
de agosto de 2010, o Conselho Estadual de Educação de Mato Grosso prorrogou, pelo prazo de um ano, 
a portaria inicial de reconhecimento do Curso de Administração do Campus universitário de Sinop, 
fazendo uso da Portaria de N. 044/2010. Em outubro de 2010, o Curso recebeu a visita da Comissão de 
Recredenciamento, comissão esta que, após avaliar todas as condições de funcionamento do mesmo, 
fez algumas recomendações de melhorias no que se referiu à organização da grade curricular e inclusão 
da disciplina de Libras no programa de ensino. Por fim, em 13 de janeiro de 2011 foi publicado no Diário 
Oficial do Estado de Mato Grosso a Portaria de N. 076/2010 do Conselho Estadual de Educação que 
renova o reconhecimento do Curso de Bacharelado em Administração do Campus Universitário de Sinop 
por mais cinco anos, a partir de 24 de março de 2010. Nessa ocasião, as solicitações e sugestões de 
melhoria apresentadas pela Comissão de Recredenciamento foram incorporadas ao então novo Projeto 
Pedagógico do Curso. 

No presente momento, o Curso de Bacharelado em Administração do Campus Universitário de 
Sinop está passando por uma nova reorientação que se materializa no presente Projeto Político 
Pedagógico. Tal reorientação foi encabeçada pela Instrução Normativa de N° 004/2011 da Reitoria, 
documento este que Dispõe sobre os procedimentos de migração e revisão das matrizes curriculares 
dos cursos de graduação ofertados pela Universidade do Estado de Mato Grosso para a implantação do 
sistema de crédito em todas as suas modalidades e dá outras providências. Nessa ocasião, as principais 
mudanças que estão sendo propostas são: implantação do sistema de créditos com a mitigação do atual 
sistema de pré-requisitos; implantação da mobilidade acadêmica; paridade de disciplinas e ementas com 
os demais cursos de Graduação em Administração ofertados na Unemat, a fim de aproximá-los e a fim 
de garantir a mobilidade acadêmica internamente; e, realinhamento das relações entre os Cursos 
existentes no Campus de Sinop que oferecem disciplinas para o Curso de Administração e que também 
recebem disciplinas do Curso de Administração em suas respectivas grades curriculares. 

O curso de Administração da Unemat no município de Sinop atende os acadêmicos do município 
e de outras cidades como Sorriso, Lucas do Rio Verde, Cláudia, Itaúba, Marcelândia, Nova Santa 
Helena, Ipiranga do Norte, Colíder, Feliz Natal, Vera, União do Sul, Tapurah, Terra Nova do Norte, 
Peixoto de Azevedo, Nova Ubiratã, Nova Mutum, Matupá e Guarantã do Norte. Esse curso não foi 
escolhido aleatoriamente e foi implantado frente à grande procura e frente à necessidade de oferecer 
incremento ao desenvolvimento, considerando a vocação local e regional. 

Neste sentido, evidencia-se a importância do Bacharelado em Administração oferecido pela 
UNEMAT, Campus Universitário de Sinop, visto que a região norte de Mato Grosso passa por um rápido 
crescimento e esta situação exige profissionais qualificados, capazes de vencer os desafios econômicos, 
políticos e sociais. 

O curso de Administração, que funciona regularmente no período noturno, atualmente oferece 
100 vagas anuais, sendo 50 no primeiro semestre e 50 no segundo. Em 2011, o Curso contou com 396 e 
395 alunos matriculados no primeiro e segundo semestre, respectivamente. Nesse mesmo ano, 
houverem 61 alunos formados e 100 ingressantes. A tabela abaixo mostra a evolução do número de 
alunos matriculados no Curso de Administração, Campus Universitário de Sinop, entre 2002 e 2011. 
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Ano 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 

Alunos matriculados 97 176 251 314 342 348 214 325 362 396 

Fonte: Anuário Estatístico UNEMAT (2012). 

CAPÍTULO II 
OBJETIVOS  

O Curso de Bacharelado em Administração do Campus universitário de Sinop, que no ENAD de 
2009 atingiu o Conceito 4, se caracteriza pela alta inserção do seus estudantes no mercado de trabalho, 
mesmo antes da sua formatura. Segundo dados do INEP/ENAD 2009, 85,4% dos concluintes e 77,3% 
dos ingressantes do Curso de Administração declararam trabalhar em tempo integral (40h/semana). 

Frente a esse quadro, o Curso pretende formar profissionais comprometidos com as Ciências 
Administrativas nos seus diferentes contextos, conforme dispõe a Lei 9394/96 de 20/12/96 (LDB) e as 
Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Administração, instituídas pela Resolução 
CNE/CES nº 4, de 13 de julho de 2005. Nesse sentido, o artigo 4º da referida resolução expõem que:  

O Curso de Graduação em Administração deve possibilitar a formação profissional que revele, 
pelo menos, as seguintes competências e habilidades: 

I - reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir 
modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e 
exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; 

II - desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos 
processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; 

III - refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e função na 
estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento; 

IV - desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e formulações matemáticas 
presentes nas relações formais e causais entre fenômenos produtivos, administrativos e de controle, 
bem assim expressando-se de modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e 
sociais; 

V - ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, vontade de aprender, 
abertura às mudanças e consciência da qualidade e das implicações éticas do seu exercício profissional; 

VI - desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência cotidianas para o 
ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em diferentes modelos organizacionais, 
revelando-se profissional adaptável; 

VII - desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações; e 

VIII - desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias 
administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais. 

Os princípios que fundamentam as relações teórico-práticas no âmbito da ação curricular 
proposta são: formação crítico-analítica e formação para formação, ou seja, criação de habilidades para 
prosseguir edificando conhecimento a partir da análise crítica das próprias vivências e experiência 
profissionais do dia a dia nas organizações. 

Diante do fato de grande parte dos discentes do Curso de Administração da Unemat Sinop já 
estarem inseridos no mercado de trabalho na ocasião da realização dos estudos, o objetivo do Curso é 
aparelhar os alunos de duas maneiras: 
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1) fornecendo subsídios para que eles se tornem capazes de analisar criticamente sua realidade de 
trabalho, de modo contextualizado e em sintonia com as necessidades da sociedade 
matogrossense e brasileira, de modo que não sejam apenas capazes de reproduzir boas 
práticas de gestão, mas que também sejam capazes de compreender as limitações dessas 
práticas, bem como suas implicações para todos os envolvidos na vida organizacional; 

2) fornecendo subsídios intelectuais para a aprendizagem contínua, dado que o conhecimento 
gerencial é dinâmico e que, por isso, mais importante do que dominar técnicas administrativas 
estáticas é desenvolver meios analíticos holísticos para sua apreensão dinâmica na própria 
realidade de trabalho. 
 
Ademais, é esperado que o egresso seja capaz de transpor as barreiras técnicas da formação do 

Administrador e se torne também capaz de compreender, não importa onde atue, as implicações 
econômicas, sociais e morais mais amplas do trabalho do Administrador na sociedade contemporânea, 
de modo a se fazer apto para contribuir para a melhoria do bem-estar social sem abdicar de seu papel 
de cidadão. 

 
CAPÍTULO III 

PERFIL DO EGRESSO E CAMPO DE ATUAÇÃO 
 

Tal como define o artigo 3º da Resolução CNE/CES nº 4, de 13 de julho de 2005 que institui as 
Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Administração, o Curso de Graduação em 
Administração deve ensejar, como perfil desejado do formado. 

 capacitação e aptidão para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e econômicas 
da produção e de seu gerenciamento, observados níveis graduais do processo de tomada de 
decisão, 

 capacitação e aptidão para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado, revelando a 
assimilação de novas informações e apresentando flexibilidade intelectual e adaptabilidade 
contextualizada no trato de situações diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos 
do campo de atuação do administrador. 

 
Frente os desafios e demandas profissionais apresentadas pelo Polo Regional de Sinop e pela 

Macro-Região na qual o Curso de Administração se insere, é esperado que o egresso seja capaz de 
atuar em organizações diversas, sem, entretanto, abrir mão da sua especialidade que, desde Henri 
Fayol, se liga ao planejamento, organização, direção e controle das atividades de trabalho, a saber: 
empresas de pequeno, médio e grande porte; hospitais, hotéis, entidades esportivas, bancos e 
instituições financeiras, empresas atacadistas, varejistas e de serviços e organizações do agronegócio; 
cooperativas, associações e organizações não-governamentais (ONGs); órgãos públicos municipais, 
estaduais e federais; e empresas prestadoras de serviços e consultoria na área de administração e 
negócios. 

 
CAPÍTULO IV 

LINHAS DE PESQUISA 

As atividades de pesquisa e extensão desenvolvidas pelos professores do Departamento de 
Administração de Sinop que compõem o Grupo de Estudos para o Desenvolvimento Sustentável da 
Amazônia Matogrossense (GEEDAM), formalmente instituído desde 2010, se organizam em torno de 3 
linhas de pesquisa, a saber: 

1. Gestão, Sustentabilidade e Meio Ambiente. 

Objetivo: 

Gestão, Sustentabilidade e Meio Ambiente - Esta linha tem o intuito de desenvolver estruturas de 
pesquisa com a finalidade de identificar mecanismos de sustentabilidade econômica, social e ambiental, 
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para organizações, de diferentes naturezas e segmentos bem como a integração entre o setor Público, o 
Privado e o Terceiro Setor da Amazônia mato-grossense. 

2. Gestão, Ética e Responsabilidade Social; 

Objetivo: 

Gestão, Ética e Responsabilidade Social - A linha se fundamenta na necessidade de propor e realizar 
pesquisas com o propósito de compreender e intervir sobre a realidade ética e social das organizações 
públicas, privadas e do Terceiro Setor pertencentes e/ou do interesse regional para o desenvolvimento 
da Amazônia Mato-grossense. 

3. Gestão, Redes e Estratégia para o Desenvolvimento Regional. 

Objetivo: 

Gestão, Redes e Estratégia para o Desenvolvimento Regional - Considera-se como objetivo desta linha 
a realização de pesquisas com o propósito de compreender e intervir estrategicamente sobre a realidade 
das redes organizacionais, empresariais, solidárias e de cooperação com o objetivo de contribuir com os 
interesses de sociedade integrada para contribuir com o desenvolvimento integrado regional da 
Amazônia Mato-grossense. 

 
CAPITULO V 

PRINCIPIOS QUE FUNDAMENTAM RELAÇÕES TEÓRICO-PRÁTICAS, NO ÂMBITO DA AÇÃO 
CURRICULAR 

 

No curso de Administração, a integração entre teoria e prática é promovida das seguintes 
formas: 

 Atividades de Estágio Supervisionado (ver tópico específico); 
 Disciplinas que prevêem laboratório e atividades externas como visitas técnicas, pesquisa de 

campo, cursos para comunidade externa, reuniões com cooperativas e associações; 
 Projetos de extensão e pesquisa procurando integrar a universidade com a comunidade; 
 Atividades complementares (ver tópico específico); 
 Ciclo de Palestras. 

 

O Departamento de Administração de Sinop organiza, em conjunto com o Departamento de 
Ciências Contábeis e o Departamento de Economia, o Ciclo de Palestras em Ciências Sociais Aplicadas, 
um evento de periodicidade anual, realizado em Sinop, que busca atrair participantes de diversas regiões 
do Brasil a fim de facilitar o intercâmbio de ideias e de debater, a nível nacional, temas de interesse 
comum. Além das palestras ministradas pelos profissionais convidados, O Ciclo de Palestras em 
Ciências Sociais Aplicadas, que está atualmente na sua sexta edição, também promove atividades 
culturais e abre espaço para submissão de comunicações científicas na forma de artigos acadêmicos à 
toda comunidade acadêmica. 

CAPITULO VI 
POLÍTICA DE ESTÁGIO  

 
As atividades de Estágio Supervisionado são normatizadas pela Resolução 028/2012. 
Poderão ministrar as disciplinas de Estágio os Professores lotados na área de Teoria Geral da 

Administração. Caso não haja interesse por parte desses professores no momento da atribuição de 
aulas, poderão ministrar as disciplinas de Estágio os demais Professores lotados no Departamento de 
Administração. 

 
CAPÍTULO VII 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
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As atividades do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) são normatizadas pela Resolução 
030/2012 do CONEPE. 

As disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC I e II) poderão ser ministradas pelos 
Professores lotados na área de Teoria Geral da Administração. Caso não haja interesse por parte 
desses professores no momento da atribuição de aulas, poderão ministrar as disciplinas de TCC os 
demais Professores lotados no Departamento de Administração. 
 

CAPÍTULO VIII 
ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

As atividades complementares são normatizadas pela Resolução 157/2008 do CONEPE. 

CAPÍTULO IX 
MOBILIDADE ACADÊMICA 

Não existem limites para o saber, e uma Universidade deve oportunizar as condições para que 
esses limites sejam constantemente ultrapassados. Nesta perspectiva, e na condição especial de 
Universidade pública que se preocupa com a necessidade constante de adequação em um mundo sem 
fronteiras é que, através da Resolução 071/2011- CONEPE, a mobilidade acadêmica se estabelece, 
tendo em seu Art. 3° a finalidade, ou seja, “que discentes vinculados à UNEMAT cursem disciplinas 
pertinentes a seu curso de graduação em outras IES, nacionais ou estrangeiras” e ainda coloca, em seu 
Art. 4º, que “o Programa de Mobilidade Acadêmica possibilita que discentes das IES envolvidas possam 
realizar mobilidade para desenvolverem atividades vinculadas à pesquisa e/ou extensão por um período 
máximo de 03 (três) meses, 06 (seis) ou 01 (um) ano”. 

Todas as ações do acadêmico serão validadas pelo colegiado e/ou com base em editais. 

Tal mobilidade também ocorre entre campi da Unemat e entre cursos da Unemat.   

Os estudos realizados são admitidos em conceito amplo de saberes e a carga horária deve ser 
observada. 

Os alunos em mobilidade devem estar matriculados regularmente. 

Segundo o Art. 15º da referida Resolução, o aproveitamento de estudos como acadêmico em 
mobilidade, no que se refere ao estudante da UNEMAT, será de no máximo 20% (vinte por cento) do 
total dos créditos do curso em que está matriculado. 

CAPÍTULO X 
ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

Pré-requisito
T P L C D

Filosofia 60 4 0 0 0 0
Sociologia 60 4 0 0 0 0
Psicologia 60 4 0 0 0 0

Português Instrumental 60 4 0 0 0 0
Educaçao Física - Cultura corporal e Q.V. 30 1 1 0 0 0

Sub-total... 270

Anexo  I - Matriz Curricular Curso de Administração

Unidade Curricular I - Formação Geral e Humanística 
Crédito

CHDisciplina

 

Unidade Curricular II - Formação Específica - Profissional, Estágio e TCC  
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Crédito 
Pré-
requisito 

Disciplina CH T P L C D   

Fundamentos da Administração  60 4 0 0 0 0   

Teoria Geral de Administração - TGA I  60 4 0 0 0 0   

Teoria Geral de Administração - TGA II  60 4 0 0 0 0 TGA I 

Matemática  60 2 2 0 0 0   

Contabilidade Geral I  60 4 0 0 0 0   

Simulação Empresarial I 60 1 0 3 0 0   

Simulação Empresarial II 60 1 0 3 0 0 SE I 

Gestão de Pessoas I 60 4 0 0 0 0   

Gestão de Pessoas II 60 3 0 0 1 0 GP I 

Instituição de Direito Público e Privado – IDPP 60 4 0 0 0 0   

Direito do Trabalho 60 4 0 0 0 0   

Informática 60 1 0 3 0 0   

Estatística 60 3 1 0 0 0   

Metodologia e Técnicas de Pesquisa 60 3 1 0 0 0   

Introdução à Economia 60 4 0 0 0 0   

SI - Sistema de Informação 60 2 0 1 1 0   

Adm. de Recursos Materiais e Patrimoniais I 60 3 1 0 0 0   

Adm. de Recursos Materiais e Patrimoniais II 60 3 0 0 1 0 ARMP I 

Administração Financeira 60 3 0 0 1 0   

Orçamento Empresarial 60 2 2 0 0 0   

Organização, Sistemas & Métodos  60 4 0 0 0 0   

Administração de Operações e Serviços 60 3 0 0 1 0   

Planejamento e Gestão da Qualidade 60 3 0 0 1 0 
Adm. Op. e 
Ser. 
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Estágio Supervisionado I 120 4 0 0 4 0
Estágio Supervisionado II 120 4 1 0 3 0 Estágio I
Estágio Supervisionado III 120 4 4 0 0 0 Estágio II 

Trabalho de Conclusão de Curso I 60 4 0 0 0 0
Trabalho de Conclusão de Curso II 60 3 1 0 0 0 TCC1

Administração Mercadológica I 60 3 0 0 1 0
Administração Mercadológica II 60 3 0 0 1 0 Adm Merc. I
Ética e Responsabilidade Social 60 4 0 0 0 0

Gestão Ambiental e Sustentabilidade 60 2 0 0 2 0
Administração Agroindustrial I 60 3 0 0 1 0

Matemática Financeira 60 2 2 0 0 0
Gestão Pública 60 4 0 0 0 0

Sub-total... 2280  

Unidade Curricular III - Formação Complementar - Eletivas Obrigatórias 
Pré-requisito

T P L C D

Eletiva Obrigatória 1 60
Eletiva Obrigatória 2 60
Eletiva Obrigatória 3 60
Eletiva Obrigatória 4 60
Eletiva Obrigatória 5 60
Eletiva Obrigatória 6 60
Eletiva Obrigatória 7 60
Eletiva Obrigatória 8 60
Eletiva Obrigatória 9 60
Eletiva Obrigatória 10 60

Sub-total... 600
Atividades Complementares

Carga Horária Total do Curso
Horas:                    
3300

Total Créditos - 210

Carga horária:   150 horas

Disciplina
CH

Crédito

 

Seção I 
Distribuição de Disciplinas por Fases (sugestão) 
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Seção II 
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Rol de Disciplinas Eletivas Obrigatórias 
Disciplinas Eletivas Obrigatórias

Pré-requisito
T P L C D

Contabilidade Geral II 60 4 0 0 0 0 Cont. I
Empreendedorismo e Plano de Negócios 60 2 1 0 1 0

Economia 60 4 0 0 0 0 IECO
Direito Tributário 60 4 0 0 0 0

Contabilidade Gerencial 60 3 1 0 0 0
Orçamento de Capital e Decisões de Investimento 60 3 0 0 1 0 AFO

Gestão Estratégica 60 3 0 0 1 0
Administração Agroindustrial II 60 2 0 0 2 0 Agroindustrial I

Tópicos Especiais I 60 2 1 0 1 0
Topicos Especiais II 60 2 1 0 1 0
Ciências Políticas 60 4 0 0 0 0

Disciplina
CH

Crédito

 
 

Libras 60 2 2 0 0 0
Antropologia 60 3 0 0 1 0

Pesquisa Operacional 60 2 2 0 0 0
Análise de Viabilidade Econômica de Projetos 60 3 0 0 1 0

Mercado de Capitais 60 4 0 0 0 0
Direito Administrativo 60 4 0 0 0 0

Abordagem Contemporânea 60 3 1 0 0 0
Análise das Demonstrações Contábeis 60 3 1 0 0 0

Comércio Exterior 60 4 0 0 0 0
Consultoria 60 2 1 0 1 0

Estatística Aplicada a Administração 60 3 1 0 0 0 Est 1
Contabilidade Pública 60 3 1 0 0 0

Contabilidade Comercial 60 4 0 0 0 0
Contabilidade Rural 60 4 0 0 0 0

Contabilidade Social e Ambiental 60 4 0 0 0 0
Contabilidade Tributária 60 4 0 0 0 0

Auditoria Contábil 60 4 0 0 0 0
Gestão de Custos 60 4 0 0 0 0

Gestão do agronegócio 60 4 0 0 0 0
Introdução ao Empreendedorismo 60 3 1 0 0 0
Cooperativismo e Associativismo 60 3 1 0 0 0

GICIO - Gestão da Informação, do Conhecimento e Inteligência Organizacional60 2 2 0 0 0
TIC's Tecnologia da Inf. e Comunicação 60 1 1 2 0 0

Contabilidade Gerencial II 60 3 1 0 0 0 ConGer I
Organização e Métodos - O & M 60 3 1 0 0 0
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Seção III 
Quadro de Equivalência 
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CAPÍTULO XI 

EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS 

13.1 Unidade Curricular I - Formação Geral e Humanística  

DISCIPLINA: Português Instrumental 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula                 CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA 
Leitura e produção textual: estrutura e linguagem da Administração. Coesão e coerência textual. Noções 
básicas de ortografia.   
Bibliografia Básica: 
ANDRADE, Maria Margarida, HENRIQUES, Antonio. Língua Portuguesa: Noções básicas para cursos 
superiores. 8.ed. São Paulo: Atlas, 2007.  
MEDEIROS, J. B. Português instrumental: para cursos de contabilidade, administração e economia. 4. 
ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
_________. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos e resenhas. 4. ed. São Paulo: Atlas, 
2000. 
 
Bibliografia Complementar: 
FARACO, Carlos Alberto & TEZZA, Cristóvão. Prática de texto: Língua Portuguesa para nossos 
estudantes. 5. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 1996. 
GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna. RJ: Fund. Getúlio Vargas, 1997. 
MARTINS, Dileta Silveira, ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. Português instrumental. 17. ed. Porto Alegre: 
Sagra: DC Luzzatto, 1995. 
 
DISCIPLINA: Educação Física  – Cultura Corporal e Qualidade de Vida 
CARGA HORÁRIA: 30 Horas/aula        CRÉDITOS: 1.1.0.0.0 
EMENTA 
O corpo e o ambiente de trabalho. O ócio necessário. Condições ergonômicas no ambiente de trabalho e 
qualidade de vida. Ginástica Laboral. Lazer na Empresa. O fenômeno esporte e lazer sob o enfoque 
sócio-econômico. Vivências esportivas. 
 
Bibliografia Básica: 
DEBONI, T. H. Vencendo o estresse: como melhorar as condições de trabalho para viver melhor. 
São Paulo Macro books, 1997. 
HUSSEL, Bertrand. O Elogio ao Ócio. Rio de Janeiro: Sextante, 2002. 
MARCELINO, Nelson Carvalho. Lazer e Humanização. Campinas: Papirus, 2003. 
POLITO, Eliane; BERGAMASCHI, Elaine. Ginástica Laboral: Teoria e Prática. RJ, Sprint, 2002. 
Bibliografia Complementar: 
ANDERSON, B. Alongue-se no trabalho. São Paulo: Summus, 1988. 
BETTI, Mauro. Educação Física e Sociedade. São Paulo: Movimento, 1991. 
BETTi, Mauro. Educação Física e Mídia: novos olhares, outras práticas. SP: Hucitec, 2003. 
GEOFFROY, Christophe. Alongamento para Todos. São Paulo: Manole, 2001. 
LE BOULCH, Jean. Rumo a uma Ciência do Movimento Humano. Porto Alegre: Artes Médicas, 1987. 
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OLIVEIRA, João Ricardo Gabriel. A Prática da Ginástica Laboral. RJ: Sprint, 2002. 
POLITO, Eliane; BERGAMASCHI, Elaine. Ginástica Laboral: Teoria e Prática. RJ: Sprint, 2002. 
SILVA, V. L. S. O bem-estar do indivíduo no ambiente de trabalho: um estudo das condições das 
empresas de Rio Claro. Rio Claro: Instituto de Biociências – 1999. 
 
DISCIPLINA: Filosofia  
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula     CRÉDITOS:  4.0.0.0.0 
EMENTA 
Fundamentos filosóficos. Conhecimento. Ciência. Política. Moral. Lógica. Cenários novos. Tendências 
filosóficas. Filosofia no Brasil. 
 
Bibliografia Básica: 
ARANHA, MARIA Lúcia de Arruda. Filosofando: Introdução à Filosofia. São Paulo: Moderna, 1993. 
LEBRUN, G. O que é poder, São Paulo Brasiliense, 1981. 
LEFORT, C. A invenção democrática. São Paulo Brasiliense, 1982. 
PRADO JR, C. O que é filosofia. São Paulo Brasiliense, 1982. 
 
Bibliografia Complementar: 
BLACKBURN, Simon. Pense: uma introdução à filosofia. Lisboa: Gradiva,  
     2000. 
FREIRE, Paulo. Educação e mudança. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979. 
MARCUSE, Herbert. O homem unidimensional. A ideologia da sociedade  
       industrial. Rio de Janeiro:  Zahar, 5. ed., 1979. 
_____. Razão e revolução. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2. ed., 1978. 
NAGEL. Thomas. Que Quer Dizer Tudo Isto? Uma iniciação à filosofia. 
      Lisboa: Gradiva,  1995. 
NUNES, César Aparecido. Aprendendo Filosofia. Campinas: Papirus, 1993.  
PLATÃO. A República. 
 
DISCIPLINA: Sociologia 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula    CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA 
A sociologia como ciência, a organização como sistema social, cultura organizacional. Interação e 
grupos sociais nas organizações. Processos sociais nas organizações. Estratificação e mobilidade social 
das organizações e mudanças sociais. Políticas públicas. 
 
Bibliografia Básica: 
GALLIANO, A. Guilherme. Introdução à sociologia. São Paulo: HARBRA, 1981. 
GIDENS, Anthony.  Em defesa da Sociologia. São Paulo: Unesp, 2000. 
MARTINS, C. B. O que é Sociologia. SP, Brasiliense, 1987. 
 
Bibliografia Complementar:  
BOURDIEU, Pierre. A miséria do mundo. Petrópolis: Vozes, 1997. 
DIMESTEIN, Gilberto. O Cidadão de Pape. SP: Ática, 1994. 
FERRARI, Afonso T. Fundamentos de Sociologia. SP:   Mc Graw–Hell do Brasil, 1983. 
GALILIANO, A. Guilherme. Introdução à sociologia. São Paulo: HARBRA, 1981. 
HUBERMAM, L. Histórica da Riqueza do Homem.  Rio de Janeiro:  Guanabara, 1986. 
INKELES, Alex. O que é sociologia? Trad. Dante Moreira Leite. São Paulo: Pioneira, 1967.  
MARCELINO, N.C. (org.,) Introdução às Ciências Sociais. SP: Papirus, 1994. 
PEREIRA, Luiz. Ensaios de sociologia do desenvolvimento. São Paulo: Pioneira, 1978.  
TOURAINE, Allan. As classes sociais. In ZENTENO, Raúl Benitez. As classes sociais na América 
Latina. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. 
 
DISCIPLINA: Psicologia  
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula   CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA 
Ciência do comportamento. O indivíduo e a organização. Saúde psíquica e trabalho. Tensão e conflito. 
Funcionamento e desenvolvimento de grupos. Comportamento do consumidor. Relações interpessoais. 
Bibliografia Básica: 
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AGUIAR, Maria Aparecida Ferreira de. Psicologia Aplicada À Administração: uma abordagem 
interdisciplinar. São Paulo: Saraiva, 2005. 
FREITAS, Agostinho Borges de. A Psicologia, o homem e a empresa. 2. ed. SP: Atlas, 1991. 
MINICUCCI, A. A Psicologia aplicada na Administração. São Paulo: Atlas, 1992. 
 
Bibliografia Complementar: 
BERGAMINI, C.W. Motivação. São Paulo: Ática, 1995. 
BOOK, Ana M Bahia. Fortunato, Odair, Teixeira, Maria de Lordes T. Psicologias: Uma introdução ao 
estudo da psicologia. 13. Ed. São Paulo: Ed. Saraiva, 2006. 
BOWDITCH, J.L. Buono, Filho. Elementos do comportamento humano. SP: Pioneira. 1992 
CHIAVENATO, Idalberto. Gerenciando pessoas: O passo decisivo para a administração participativa.  
São Paulo: Makron Books, 1992. 
MINICUCCI, A. A Dinâmica do Grupo: Teorias e Sistemas.  São Paulo: Atlas, 1993. 
MOSCOVICI, Felá. Equipes dão Certo: a multiplicação do talento humano. Rio de Janeiro: José 
Olímpio, 1996. 
 
13.2 Unidade Curricular II - Formação Específica - Profissional, Estágio e TCC  
 
DISCIPLINA: Contabilidade Geral  I 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula   CRÉDITOS:  4.0.0.0.0 
EMENTA 
Princípios e convenções Contábeis. Atos e fatos administrativos. Lançamentos Contábeis. Livro diário. 
Métodos partidas dobradas. Regime de competência. Plano de Contas. Elaboração de folha de 
pagamento. Operações envolvendo devoluções de compras e vendas. Operações envolvendo juros e 
descontos. Carga Tributária incidentes sobre compras e vendas.   
 
   
Bibliografia Básica: 
IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovaldo dos,. 
Manual de contabilidade societária: Aplicável a todas as Sociedades de Acordo com as Normas 
Internacionais e do CPC. São Paulo: Atlas, 2010. 
IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E. (Orgs). Contabilidade Introdutória. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
SZUSTER, N.; CARDOSO, R. L.; SZUSTER, F. R.; SZUSTER, Fernanda R.; SZUSTER, Flávia R. 
Contabilidade Geral: Introdução à Contabilidade Societária. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 
Bibliografia Complementar: 
CPC – COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamento Conceitual Básico (R1): 
Estrutura conceitual para elaboração e divulgação de relatório contábil-financeiro. Disponível em: 
<http://www.cpc.org.br/pdf/CPC00_R1.pdf>.  
VICECONTI, P; NEVES, S. Contabilidade Básica. 14. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 
 
DISCIPLINA: Fundamentos da Administração 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula     CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA: 
A Administração e as organizações: organizações instrumentais e organizações não instrumentais; a 
Administração como arte, ideologia, ciência e costume moral; Administração no seu contexto: empresa 
privada, poder público e terceiro setor; o papel, as funções e as habilidades do administrador; o processo 
administrativo: planejamento, organização, direção e controle; introdução aos modelos gerenciais 
básicos. 
Bibliografia Básica: 
AMARU, Maximiano. Introdução à administração. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
MORGAN, Gareth. Imagens da Organização. São Paulo: Atlas, 1996. 
CHANLAT, Jean-François. Ciências Sociais e management. São Paulo: Atlas, 1999. 
 
Bibliografia complementar: 
AKTOUF, Omar. A administração entre a tradição e a renovação. São Paulo: Atlas, 1996. 
SILVA JR, Jeová Torres; MÂISH, Rogério Teixeira; CANÇADO, Airton Cardoso; SCHOMMER, Paula 
Chies (orgs.). Gestão Social: Práticas em debate, teorias em construção. Fortaleza: Imprensa 
Universitária, 2008. 
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MOTTA, Fernando C. Prestes. Teoria das organizações: evolução e crítica. 2. ed. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2001. 
FLEURY, Maria Tereza Leme.; FISCHER, Rosa Maria. (Coord.). Cultura e poder nas organizações. 2. 
ed. São Paulo: Atlas, 1996. 
MOTTA, Fernando; CALDAS, Miguel. (orgs). Cultura organizacional e cultura brasileira. São Paulo: 
Atlas, 1997. 
TAMAYO, Álvaro; PORTO, Juliana (orgs). Valores e comportamento nas organizações. Petrópolis: 
Vozes, 2005. 
 
DISCIPLINA: Gestão de Pessoas I  
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula    CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA 
Treinamento e desenvolvimento organizacional. Saúde, higiene e segurança no trabalho; qualidade de 
vida e relações sindicais. Banco de dados e sistemas de informações gerenciais de RH.  
 
Bibliografia Básica: 
ARAUJO, Luis César G. de; GARCIA, Adriana Amadeu. Gestão de Pessoas: estratégiase integração 
organizacional. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Recursos Humanos: fundamentos básicos.  7. ed. São 
Paulo: Manole, 2007. 
______________________ Administração de Recursos Humanos: Edição compacta. 7. ed. São 
Paulo: Atlas, 2002. 
LACOMBE, Francisco. Recursos humanos: princípios e tendências. SP: Saraiva, 2005. 
MARRAS, Jean Pierre. Administração de Recursos Humanos: do operacional ao estratégico. 4. ed. 
São Paulo: Futura, 2000. 
 
Bibliografia Complementar: 
CHIAVENATO, Idalberto.  Recursos Humanos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
FRANÇA, Maria Limingi. Gestão de Pessoas. SP: Ed. Atlas, 2008 
FLANNERY, Thomas P; HOFRICHTER, David; PLATTEN, Paul E. Pessoas, desempenho e salários: 
as mudanças na forma de remuneração nas empresas. São Paulo: Futura, 1997. 
FRANÇA, Ana Cristina Limongi. Práticas de Recursos Humanos – PRH: conceitos, ferramentas e 
procedimentos. São Paulo: Atlas, 2010 
GIL, Antonio Carlos. Gestão de Pessoas: enfoque nos papéis profissionais. São Paulo: Atlas, 2010. 
LUCENA, Maria Diva da Salete. Planejamento de Recursos Humanos. SP: Atlas, 1995. 
RIBEIRO, Antonio de Lima. Gestão de pessoas. SP: Saraiva, 2005. 
SIMCSINK, Tibor. Adequação de recursos humanos. SP: Futura, 2003. 
WOOD, T. e  PICARELLI, V. (coopers & Lybrand). Remuneração Estratégica: a nova vantagem 
competitiva. São Paulo: Atlas, 1999. 
 
DISCIPLINA: Matemática  
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula     CRÉDITOS:  2.2.0.0.0 
EMENTA 
Conjuntos, funções linear, função quadrática, função exponencial, função logarítmica, limites e 
continuidade de uma função. Derivada de uma função. Integral definida. 
 
Bibliografia Básica: 
BOULOS, Paulo. Introdução ao Cálculo. 4. ed. Vol.1. São Paulo: Edgard Blucher, 1988. 
SÉRATES, Jonofon. Raciocínio Lógico: lógico matemático, lógico quantitativo, lógico numérico, 
lógico analítico, lógico crítico. 8. ed. Brasília: Ed JONOFON Ltda, 1998. 
TAN, Sôo Tang. Matemática Aplicada à Administração e Economia. SP: Pioneira, 2001. 
 
Bibliografia Complementar: 
BOULOS, Paulo. Cálculo Diferencial e integral, Vol.1 / São Paulo: Makron Books, 1999. 
GUIDORIZZI, Hamilton L. Um Curso de Cálculo. Vol. 1. Rio de Janeiro: LTC, 2001 
HARIKI, Seiji. Matemática Aplicada: Administração, Economia, Contabilidade. SP: Saraiva, 2003. 
 
DISCIPLINA: Instituição de Direito Público e Privado 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula    CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
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EMENTA 
Introdução, origem, conceito, evolução histórica. Noções de leis. Sujeitos de direito. Pessoa natural. 
Pessoa jurídica. Atos jurídicos. Vícios do consentimento.  
 
Bibliografia Básica: 
CAMPOS, Nelson Renato Palaia Ribeiro de. Noções essenciais de direito. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 
2004. 
DIMOULIS, Dimitri. Manual de introdução ao estudo do direito: definição e conceitos básicos; norma 
jurídica; fontes, interpretação e ramos do direito; sujeito de direito e fatos jurídicos; relações entre direito, 
justiça, moral e política; direito e linguagem. São Paulo:  Revista dos Tribunais, 2003. 
MARTINS, Sérgio Pinto. Instituições de direito público e privado. 4. ed. SP: Atlas, 2004. 
Bibliografia Complementar: 
DALLARI, Dalmo de Abreu. Elementos da teoria geral do Estado. 20. ed. atual. São Paulo: Saraiva, 
1998. 
PINHO, Ruy Rebello; NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Instituições de direito público e privado: 
introdução ao estudo do direito: noções de ética profissional. 24. ed. SP: Atlas, 2004. 
ROSA, Márcio Fernando Elias. Direito Administrativo. Vol. 19. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 
(Coleção Sinopses Jurídicas). 
 
DISCIPLINA: Matemática Financeira 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula    CRÉDITOS: 2.2.0.0.0 
EMENTA 
Valor do dinheiro no tempo. Capitalização simples e composta. Taxas equivalentes. Sistema de 
amortização. Valor Presente Líquido e Taxa Interna de Retorno. 
 
Bibliografia Básica 
ASSAF NETO, Alexandre. Matemática Financeira e Aplicações. 7. ed. SP: Atlas, 2002. 
MERCHEDE, Alberto. Matemática financeira: para usuários do excel e da calculadora HP-12C. 
PUCCINI, Abelardo de Lima Puccini. Matemática financeira: objetiva e aplicada. 7. ed. SP: 2004. 
 
Bibliografia Complementar 
FARO, Clóvis de. Matemática Financeira.  9. ed. São Paulo: Atlas, 1993. 
FRANCISCO, Walter de. Matemática financeira. São Paulo: Atlas, 1991. 
HAZZAN, Samuel, POMPEO, José Nicolau. Matemática Financeira. 5. ed. SP: Saraiva 2003. 
MERCHEDE, Alberto. HP-12C: cálculos e aplicações financeiras - Exercícios interativos. São Paulo: 
Atlas, 2009. 
VERAS, Lilia Ladeira. Matemática Financeira com o uso de Calculadoras Financeiras. 2. ed. São 
Paulo: Atlas, 1994.   
VIEIRA SOBRINHO, José Dutra. Matemática Financeira.  7. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
 
DISCIPLINA: Teoria Geral da Administração I 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula    CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA 
Bases históricas da Administração; Escola Clássica da Administração. Teoria das relações Humanas. 
Teoria burocrática. 
Bibliografia básica: 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. São Paulo: 6. ed. Campus, 
2000. 
FAYOL, Henry. Administração industrial e geral. São Paulo: Atlas, 1989. 
MOTTA, F. C. Prestes. Introdução à Organização Burocrática. São Paulo: Pioneira, 2004. 
SILVA, Reinaldo Oliveira da. Teorias da Administração. São Paulo: Printice Hall, 2008. 
TAYLOR, Frederick W. Princípios de administração científica. 1. ed. 14. reimpressão.  São Paulo: 
Atlas, 2009. 
 
Bibliografia complementar: 
ARAUJO, Luis César G. de. Teoria Geral de Administração: aplicação e resultados nas empresas 
brasileiras. São Paulo: Atlas, 2004. 
BRAVERMAN, Harry. Trabalho e capital monopolista: a degradação do trabalho no século XX. Rio de 
Janeiro: Guanabara; 1987. 
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HICKSON, D. PUGH, D. Os Teóricos das Organizações. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2004. 
HUBERMAN, Leo. História da riqueza do homem. 21. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1986. 
MOTTA, Fernando C. Prestes; VASCONCELOS, Isabela F. Gouveia de. Teoria Geral da 
Administração. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004. 
MORGAN, Gareth. Imagens da Organização. São Paulo: Atlas, 1996. 
 
DISCIPLINA: Gestão de Pessoas II 
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula   CRÉDITOS: 3.0.0.1.0 
PRÉ-REQUISITO: Gestão de Pessoas I 
EMENTA 
Desenvolver pessoas: treinamento e desenvolvimento de pessoas; Gestão de conhecimento; 
Negociação e gestão de conflitos; Comportamento organizacional; Desenvolvimento de sistemas de 
trabalho; Qualidade de vida no trabalho.  
 
Bibliografia Básica : 
 
GIL, Antonio Carlos. Gestão de Pessoas: enfoque nos papéis profissionais. São Paulo: Atlas, 2010. 
RIBEIRO, Antonio de Lima. Gestão de pessoas. SP: Saraiva, 2005. 
Bibliografia Complementar: 
ALBUQUERQUE, Lindolfo G. Competitividade e recursos Humanos. Revista da USP, vol. 27 (4), p.16-
29, out/dez 1992. 
CAMPOS, Vicente Falconi. O valor de recursos humanos na era do conhecimento. 7ª Ed. Editora de 
Desenvolvimento Gerencial: Belo Horizonte, 1995. 
CHIAVENATO, Idalberto.  Recursos Humanos. 6. Ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
DUTRA, Joel Souza. Administração de carreiras: uma proposta para repensar a gestão de pessoas. 
São Paulo: Atlas, 1996. 
FLANNERY, Thomas P; HOFRICHTER, David; PLATTEN, Paul E. Pessoas, desempenho e salários: 
as mudanças na forma de remuneração nas empresas. São Paulo: Futura, 1997. 
FRANÇA, Ana Cristina Limongi. Práticas de Recursos Humanos – PRH: conceitos, ferramentas e 
procedimentos. São Paulo: Atlas, 2010 
KANAANE, Roberto. Comportamento humano nas organizações: o homem rumo ao século XXI. 2. 
ed. SP: Atlas, 1999. 
LIMONGI FRANÇA, Ana Cristina; RODRIGUES, Avelino Luiz. Stress e trabalho: uma abordagem 
psicossomática. 3. ed. SP: Atlas, 2002. 
MINICUCCI, Agostinho. Relações humanas: psicologia da s relações interpessoais. 6. ed. SP: Atlas, 
2001 
 
DISCIPLINA: Teoria Geral da Administração II 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula     CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
PRÉ-REQUISITO: Teoria Geral da Administração I 
 
EMENTA 
Escola Neoclássica da Administração. Administração por objetivos. Teoria estruturalista.  Abordagem 
comportamental. Abordagem Sistêmica e Abordagem Contingencial; Administração estratégica. 
 
Bibliografia básica: 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. São Paulo: 6ª ed. Campus, 
2000. 
HICKSON, D. PUGH, D. Os Teóricos das Organizações. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2004. 
SILVA, Reinaldo Oliveira da. Teorias da Administração. São Paulo: Pioneira, 2001. 
 
Bibliografia complementar: 
CLEGG, Stewart; HARDY, Cynthia; NORD, Walter (Org.). Handbook de estudos organizacionais. São 
Paulo: Atlas, 1999. V. 1. 
CHANLAT, Jean-François (Coord.). O indivíduo na organização: dimensões esquecidas. 3ª ed. São 
Paulo: Atlas, 1996. V. 3. 
DE MASI, Domenico. Ócio criativo. Rio de Janeiro: Sexante, 2000. 
HERSEY, P; BLANCHARD, KH. Psicologia para administradores: a teoria e as técnicas da liderança 
situacional. São Paulo: EPU, 1986. 
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MORGAN, Gareth. Imagens da Organização. São Paulo: Atlas, 1996. 
MOTTA, Fernando C. Prestes; VASCONCELOS, Isabela F. Gouveia de. Teoria Geral da 
Administração. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004. 
 
DISCIPLINA: Informática  
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula     CRÉDITOS: 1.0.3.0.0 
EMENTA 
Internet, redes de computadores, banco de dados, Data Center, informação gerencial; tipos e usos da 
informação. A importância, papel e missão da informática em administração. Administração de recursos 
de informática; departamento de informática; análise de Software de Gestão ERP. Estratégias de 
implantação categorias de software; sistemas operacionais; o uso de aplicativos. 
Bibliografia Básica: 
AMARAL, H. Excel 5.0: consulta geral. São Paulo: Atlas, 1995. 
CORNACHIONI JUNIOR, E. B. Informática para as áreas de contabilidade, 
administração e economia. São Paulo: Atlas, 1994. 
YONG, C. S. Banco de dados: organização, sistemas e administração. São Paulo: Atlas, 
1990. 
 
Bibliografia Complementar: 
MICROSOFT Manuais do MS - Office. GUIA DO USUARIO MICROSOFT WORD 2000; 
MICROSOFT Manuais do MS - Office. GUIA DO USUARIO MICROSOFT Excel 2000; 
MICROSOFT Manuais do MS - Office. GUIA DO USUARIO MICROSOFT POWERPOINT 2000; 
MICROSOFT Manual do Windows 2000. - Microsoft Windows 2000. 
MEIRELLES, Fernando de Souza. Informática: Novas Aplicações com Computadores. – RJ: 
Makron Books, 1994. 
RAMALHO, José Antônio DOS 6.2. - Makron Books, 1994. 
PRICE, W. T. Fundamentos de processamentos de dados. Rio de Janeiro: Campos, 1983 
SOARES, F. L. G. Redes locais. Rio de Janeiro: Campos, 1996. 
SHIMISU, T. Processamento de dados: conceitos básicos. São Paulo: Atlas, 1994. 
TANENBAUM, A. S. Redes de computadores. Rio de Janeiro: Campos, 1994. 
 
 
DISCIPLINA: Metodologia e Técnicas de Pesquisa 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula     CRÉDITOS: 3.1.0.0.0 
EMENTA 
O papel da ciência. Tipos de conhecimento. Método e técnicas de pesquisa. Trabalhos acadêmicos: 
tipos, características e composição estrutural. Tipos de Pesquisa. O projeto de pesquisa. Normas da 
ABNT. 
Bibliografia Básica: 
GALLIANO, A Guilherme. O método cientifico: teoria e prática. SP: Harper & Row do Brasil, 1986. 
MARION, José Carlos. et al. Monografias para os cursos de administração, contabilidade e 
economia. São Paulo: atlas, 2002. 
RUIZ, J Álvaro. Metodologia científica: guia para a eficiência nos estudos. SP: Atlas, 1979. 
 
 Bibliografia Complementar: 
FACHIN, Odília. Fundamentos da metodologia. São Paulo: Atlas, 1996. 
GOLDENBERG, M. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em ciências sociais. 6. ed. Rio 
de Janeiro: Record, 2002. 
LAKATOS, E. M; MARCONI, Maria de Andrade. Metodologia do trabalho cientifico: procedimentos 
básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório, publicações e trabalhos n. 6. ed. São Paulo: Atlas, 
2001. 
SEVERINO, A. Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. SP: Cortez, 2002. 
TRIVINOS, A. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São 
Paulo: Atlas, 1996. 
 
DISCIPLINA: Direito do Trabalho 
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula     CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA 
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A atividade humana e o trabalho. A empresa no direito do trabalho e na lei brasileira. Contrato individual 
de trabalho. Elementos e princípios de proteção ao salário. Os direitos sociais na Constituição brasileira. 
Das rescisões de contrato de trabalho. Estabilidade de emprego. Jornada de trabalho. Saúde e 
segurança no trabalho. Participação do empregado nos lucros e resultados. Convenção e acordo coletivo 
de trabalho.  
 
Bibliografia Básica: 
CASSAR, Vólia Bomfim. Direito do Trabalho. 3 ed. rev. atual. Niterói: Impetus, 2009. 
TAVARES, Marcelo Leonardo. Direito Previdenciário: Regime Geral de Previdência Social e Regras 
Constitucionais dos Regimes Próprios de Previdência Social. 11. ed. Rio de Janeiro: Lumen Júris, 2009. 
ZIMMERMANN NETO, Carlos F. Direito do Trabalho (coleção curso & concurso - Vol. 29). 4. ed. São 
Paulo: Saraiva, 2009. 
 
Bibliografia Complementar: 
BARROS, Alice Monteiro. Curso de Direito do Trabalho. 5. ed. São Paulo: LTr, 2009. 
BRASIL. Consolidação das Leis do Trabalho. Compilação de Armando Casimiro Costa, Irany Ferrari, 
Melchíades Rodrigues Martins. 36. ed. São Paulo: LTr, 2009. 
BRASIL. Constituição Federal, Consolidação das Leis do Trabalho, Código de Processo Civil, 
Legislação Trabalhista e Processual Trabalhista e Legislação Previdenciária. MANNRICH, Nelson 
(Org.) 10. ed. SP: Revista dos Tribunais, 2009. (RT mini códigos). 
VIANNA, João Ernesto Aragonés. Curso de Direito Previdenciário. 2. ed. SP: LTr, 2007. 
NASCIMENTO, Amauri Mascaro. Iniciação ao Direito do Trabalho. 34. ed. SP: LTr, 2009. 
 
DISCIPLINA: Estatística  
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula     CRÉDITOS: 3.1.0.0.0 
EMENTA 
Medidas de Tendência Central. Preparação de dados para análise e estatísticas. Medidas 
Separatrizes. Medidas de Assimetria e Curtose. Testes de hipóteses aplicáveis à pesquisa de 
campo em administração. 
 
Bibliografia Básica: 
MILONI, G.; ANGELINI, F. Estatística geral: amostragem, distribuição amostral e teoria da decisão 
estatística. São Paulo: Atlas, 1993. 
STEVENSON, W. J. A estatística aplicada à administração. Rio de Janeiro: Harbra-Harper & Row do 
Brasil, 1981. 
TRIOLA, Mário F. Introdução à Estatística. 5. ed. São Paulo: LTC, 2000. 
 
Bibliografia Complementar: 
BUSSAB, W. O., MORETTIN, P. A. Métodos quantitativos: estatística básica. SP: Atual, 1987. 
CHU, S. Y. Banco de dados: organização, sistemas e administração. SP: Atlas, 1994. 
FONSECA, J. S. da., MARTINS, G. de. A. Curso de estatística. São Paulo: Atlas, 1995. 
KAZMIER, L. J. Estatística aplicada à economia e administração. SP: McGraw-Hill, 1982. 
MILONI, G.; ANGELINI, F. Estatística geral: descritiva, probabilidades, distribuição. São Paulo: Atlas, 
1993. 
SILVA, E. M. de et. al. Tabelas estatísticas. São Paulo: Atlas, 1996. 
 
DISCIPLINA: Introdução à Economia 
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula    CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA 
Introdução ao estudo da Ciência econômica. Problemas econômicos. Curvas de possibilidades 
de produção. Agentes econômicos. Microeconomia e Macroeconomia básica. Política monetária, 
fiscal e cambial. 
Bibliografia Básica 
MANKIW, N.G. Introdução à Economia: princípios de micro e macroeconomia. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2001.  
PINHO, Diva Benevides (Org.). Manual de Economia: reformulado. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 
2003. (Equipes de professores da USP) 
ROSSETTI, J. P. Introdução à economia. 20. ed. São Paulo:  Atlas, 2003. 
Bibliografia Complementar: 
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SANDRONI, P. Dicionário de economia. São Paulo: Best Seller, 1989. 
SMITH, Adam. A Riqueza das Nações. SP: Abril Cultural, 1997. (Coleção Os  Economistas) 
SOUZA, Nali de Jesus. Curso de Economia. São Paulo: Atlas, 2000. 
TROSTER, R. L. Introdução à Economia. São Paulo: Makron Books, 1999. 
VASCONCELLOS, Marco. A. SANDOVAL de. Economia: micro e macro. 4. ed. SP: Atlas, 
2002. 
WESSELS, Walter. Economia: série essencial. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 
 
DISCIPLINA: Contabilidade Gerencial 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula    CRÉDITOS: 3.1.0.0.0 
EMENTA 
Proposta: Teorias organizacionais no controle gerencial. Controle gerencial. Papel da controladoria. 
Gestão no ambiente organizacional. Diferentes métodos de custeio e seu impacto sobre o controle 
gerencial. Avaliação de desempenho. Balanced Scorecard.  
Bibliografia Básica: 
FREZATTI, Fábio et al. Controle gerencial uma abordagem gerencial no contexto econômico, 
comportamental e sociológico. São Paulo Atlas, 2003 
IUDÍCIBUS, S. (coord), et al. Contabilidade introdutória. Livro texto. Equipe de professores da 
Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da USP. 10. ed. SP: Atlas, 2006. 
MARION, J. C.; IUDICIBUS, S. Contabilidade comercial. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
VICECONTI, P. E. V. Contabilidade de Custos: Um Enfoque Direto e Objetivo. 7. ed. São Paulo: Frase, 
2003. 
 
Bibliografia Complementar: 
BORNIA, A. C. Gestão Estratégica de Custos. Porto Alegre: Bookman, 2000. 
LEONE, G. S. G. Custos, planejamento, implantação e controle. 2. ed. SP: Atlas, 1996. 
MARION, J. C; IUDÍCIBUS, S. Curso de contabilidade para não contadores. Livro texto. 3. ed. São 
Paulo: Atlas, 2000. 
MARION, J. C. Contabilidade Básica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
MARTINS, E. Contabilidade de Custos. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
NAKAGAWA, M. Gestão estratégica de custos. São Paulo: Atlas, 1996. 
PADOVEZE, C. L. Contabilidade Gerencial: Um enfoque em sistema de informação contábil. 3. ed. São 
Paulo, 2000. 
PEREZ JUNIOR, J. H.; OLIVEIRA, L. M.; COSTA, R. G. Gestão Estratégica de Custos. 4. ed. São 
Paulo: Atlas, 2005. 
WERNKE, R. Gestão de Custos: Uma Abordagem Prática. São Paulo: Atlas, 2001. 
 
 
DISCIPLINA: Organização, Sistemas & Métodos 
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula    CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA 
Função de O&M; organização; processo decisório; alcance do controle; níveis administrativos; 
departamentalização; delegação; descentralização x centralização; estruturas organizacionais; 
processos organizacionais; mudança e inovação organizacional. 
 
Bibliografia Básica: 
CURY, Antonio. Organização & Métodos: Uma Visão Holística. São Paulo: Atlas, 2000. 
ARAÚJO, Luis César G. Organização, Sistemas e Métodos e as Tecnologias de Gestão 
Organizacional. Vol. I. São Paulo: Atlas, 2005.  
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Sistemas Organizacionais e Métodos: uma Abordagem 
Gerencial. São Paulo: Atlas. 2000. 
 
Bibliografia Complementar: 
ALVAREZ, Maria Esmeralda Ballestero. Organização, Sistemas e Métodos. São Paulo: McGraw-
Hill, 1991. 
CRUZ, Tadeu. Sistemas, Organizações & Métodos. São Paulo: Atlas, 2002. 
 
 
DISCIPLINA: Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais I 
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CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula    CRÉDITOS: 3.1.0.0.0 
EMENTA 
Logística empresarial. Administração de materiais e patrimônio: conceitos e evolução. Os 
Recursos. Tendências da Administração de Materiais. Gestão de Estoques.  

Bibliografia Básica: 
DIAS, M. A. P. Administração de Materiais: uma Abordagem Logística. Editora Atlas. São 
Paulo: 2010. 
FRANCISCHINI, Paulino G.; GURGEL, Floriano do Amaral. Administração de Materiais e do 
Patrimônio. São Paulo: Pioneira, 2004.  
MARTINS, P. G. Administração de Materiais e Recursos Patrimoniais. Editora Saraiva. São 
Paulo: 2006. 
 
Bibliografia complementar  
ARNOLD, J. R. T. Administração de Materiais. Editora Atlas. São Paulo: 1999. 
BALLOU, R. H. Logística Empresarial. Editora Atlas. São Paulo: 1993. BERTAGLIA, P. R. 
Logística e o Gerenciamento da Cadeia de Abastecimento.  Editora Saraiva. São Paulo: 2005. 
CHING, H. Y. Gestão de Estoques na Cadeia de Logística Integrada. Editora Atlas. São Paulo: 
2001 
FARIA, A. C.; COSTA, M. F. G. Gestão de Custos Logísticos. Editora Atlas. São Paulo: 2005. 
MARTINS, Petrônio; Garcia; ALT CAMPOS, Paulo Renato. Administração de Materiais e 
Recursos Patrimoniais. São Paulo: Saraiva, 2006.  
MESSIAS, S. B. et al., Manual da Administração de Materiais, Editora Atlas, São Paulo: 1996. 
POZZO, H. Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais. Editora Atlas. São Paulo: 2004. 
VIANA, J. J. Administração de Materiais: um enfoque Prático. Editora Atlas. São Paulo: 2002.  
 
DISCIPLINA: Administração Financeira 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula   CRÉDITOS: 3.0.0.1.0 
EMENTA 
Função finanças e do administrador financeiro. Ambiente operacional da empresa. Ferramentas de 
análise do desempenho econômico, financeiro e operacional. Administração de caixa. 
Dimensionamento do capital de giro. Tópicos especiais sobre derivativos e administração de 
riscos. 
 
Bibliografia Básica: 
ASSAF NETO, Alexandre. Finanças Corporativas e Valor. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
HOJI, Masakazu. Administração financeira e orçamentária: matemática financeira aplicada, 
estratégias financiamentos e orçamento empresarial. 9. ed. SP: Atlas, 2010. 
GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira. 12. ed. RJ: Harbra, 2002. 
Bibliografia Complementar 
ASSAF NETO, Alexandre; SILVA, César Augusto Tibúrcio. Administração de Capital de Giro. 3. 
ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
GROPELLI, A. A. NIKBAKHT, E. Administração financeira. Tradução André Olímpio Mosselman 
Castro. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2001. 
HOJI, M. Administração financeira: uma abordagem prática. São Paulo. Atlas: 2001. 
KASSAI, J. R. et all. Retorno de investimento: abordagem matemática e contábil do lucro 
empresarial. 2. ed. São Paulo. Atlas: 2000. 
ROSS, S. A. WESTERFIELD, R. W. BRADFORD, D. J. Princípios de administração financeira. 
2. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
SANTOS, Edno Oliveira dos. Administração financeira da pequena e média empresa. São 
Paulo: Atlas, 2001. 
WESTON, J. Fred; BRIGHAM, Eugene F. Fundamentos da administração financeira. São 
Paulo: Pearson Makron Books, 2000.  
 
DISCIPLINA: Gestão de Risco e Orçamento de Capital 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula    CRÉDITOS: 3.0.0.1.0 
PRÉ-REQUISITO: Administração Financeira  
EMENTA 
Orçamento de Capital. Técnicas de orçamento de capital. Risco e Refinamentos em orçamento de 
capital. Custo de Capital. Alavancagem e estrutura de capital. Políticas de dividendos.  
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Bibliografia Básica: 
ASSAF NETO, Alexandre. Finanças Corporativas e Valor. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
HOJI, Masakazu. Administração financeira e orçamentária: matemática financeira aplicada, 
estratégias financiamentos e orçamento empresarial. 9. ed. SP: Atlas, 2010. 
GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira. 12. ed. RJ: Harbra, 2002. 
Bibliografia Complementar 
BRUNI, A. L. FAMÁ, Rubens. As decisões de investimentos. São Paulo. Atlas: 2003 
CARVALHO, J. V. Análise econômica de investimentos: EVA: valor econômico agregado. Rio de 
Janeiro: Qualitymark, 2002. 
FREZATTI, Fábio. Gestão do fluxo de caixa diário: como dispor de um instrumento para o 
gerenciamento do negócio. São Paulo: Atlas, 2006. 
GROPELLI, A. A. NIKBAKHT, E. Administração financeira. Tradução André Olímpio Mosselman 
castro. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2001. 
KASSAI, J. R. et all. Retorno de investimento: abordagem matemática e contábil do lucro 
empresarial. 2. Ed. São Paulo. Atlas: 2000. 
MACHADO, J. R. Administração de finanças empresais. 2. ed. RJ: Qualitymark, 2004. 
ROSS, S. A. WESTERFIELD, R. W. BRADFORD, D. J. Princípios de administração financeira. 2. 
Ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
SOUZA, A. C. Decisões financeiras e análises de investimentos: fundamentos, técnicas e 
aplicações. São Paulo: Atlas, 1999. 
WESTON, J. Fred; BRIGHAM, Eugene F. Fundamentos da administração financeira. São Paulo: 
Pearson Makron Books, 2000. 
 
DISCIPLINA: Administração de Operações  e Serviços 
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula   CRÉDITOS: 3.0.0.1.0 
EMENTA 
Introdução a Administração de Produção; Competitividade e estratégia de produção. 
Planejamento e controle de capacidade. Localização. Projeto de produtos e serviços e de rede de 
operações produtivas. Arranjo físico. Projeto de organização de trabalho. Previsão de demanda. 
Planejamento agregado.  
 
Bibliografia Básica: 
GAITHER, Norman e FRAZIER, Greg. Administração da Produção e Operações. 8. ed. São Paulo: 
Pioneira, 2002. 
MARTINS, Petronio G.; LAUGENI, Fernando Piero. Administração da Produção. 2. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2005. 
SLACK, N. Administração da Produção. São Paulo: Atlas, 1996. 
 
Bibliografia Complementar: 
ABREU, R. C. L. de. CCQ. Círculos de controle da qualidade. SP: do Autor, 1987. 
AIDAR, M.M. Qualidade humana: as pessoas em primeiro lugar desenvolvendo uma cultura na 
empresa. São Paulo: Maltese, 1995. 
ANZANELLO, E. Manual de organização da fabricação. São Paulo: CNI. 1987. 
ARAI, S. Kanban: O principio das técnicas japonesas de produção, qualidade, custos, prazo. São 
Paulo: Fundação Getúlio Vargas, 1989. 
ARNOLD, K. L.. O Guia gerencial para ISO 9000. Rio de Janeiro: Campus 1994. 
BOLLAU, R.H. Logística empresarial. São Paulo: Atlas, 1996. 
DAVIS, M. Mark; AQUILANO J. Nicholas e CHASE B. Richard. Fundamentos de Administração da 
Produção. 3. ed. Porto Alegre: Bookman 2001. 
 
DISCIPLINA: Estágio Supervisionado I 
CARGA HORÁRIA: 120 Horas/aula   CRÉDITOS: 4.0.0.4.0 
EMENTA 
Leis, resoluções e regulamentos de estágio supervisionado. Organização e procedimentos de estágio no 
curso de administração. Construção de projeto de estágio em áreas da ciência da administração. 
Seminários. 
Bibliografia Básica: 
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LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Técnicas de pesquisa: Planejamento e execução de pesquisas, 
amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 2. ed. São Paulo: 
Atlas, 2005. 
LIMA, M. C; OLIVO, S. Estágio Supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso. São Paulo: 
Cengage Learning, 2010. 
ROESCH, S. M. A. Projetos de Estágio e de Pesquisa em Administração: Guia para 
Estágios, Trabalhos de Conclusão, Dissertações e Estudos de Caso. 3. ed., SP: Atlas, 2005. 
Bibliografia Complementar: 
CASAROTTO FILHO, Nelson. Elaboração de Projetos Empresariais: Análise Estratégica, Estudo de 
Viabilidade e Plano de Negócio. São Paulo: Atlas, 2009. 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
MARTINS, G. de A. Guia para elaboração de monografias e trabalhos de conclusão de cursos. São 
Paulo: Atlas, 2000. 
 
DISCIPLINA:  Sistemas de Informação - SI 
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula    CRÉDITOS: 2.0.1.1.0 
EMENTA 
Definição de informação, qualidade da informação, de sistemas, de processo decisório, de 
gestão da informação, de sistemas de gestão empresarial, de Sistemas de Informações 
Gerenciais (SIG) e de tipos tradicionais de SI (sistemas transacionais, especialistas, de apoio à 
decisão). Análise e organização de sistemas administrativos. Desenvolvimento, Implantação e 
Avaliação de SIG dentro de organizações. Outros tipos de sistemas e uso das novas 
Tecnologias da Informação: ERP, CRM, Redes, Internet, E-Business, Comércio eletrônico, E-
Gov, E-learning, Virtualização. Impacto dos SI, repercussões e mudanças organizacionais, 
Tópicos especiais. 
 
Bibliografia Básica: 
ALVES, L. Protocolos: para redes de comunicação de dados. São Paulo: Atlas, 1991. 
ANTHONY, Robert N.; GOVINDARAJAN, Vijay. Sistema de Controle Gerencial. 12. ed. Mc Graw Hill, 
2008.  
FOINA, Paulo Rogério. Tecnologia de Informação: Planejamento e Gestão. 2. ed. Atlas, 2010.   
 
Bibliografia Complementar: 
BIO, S. R. Sistemas de informação: um enfoque gerencial. São Paulo: Atlas, 1996. 
CALTELA, A. L., POLLONI, E. G. F. Sistemas de informação na administração de empresas. 
São Paulo: Atlas, 1996. 
CÁSSARRO, A. C. Sistema de informações para tomada de decisões. SP: Pioneira, 1988. 
EIN-DOR, P., SEGEV, E. Administração de sistemas de informação. RJ: Campos, 1989. 
FERNANDES, A. A.. ALVES, M. M. Gerência estratégica da tecnologia da informação. Rio de 
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1992. 
MCGEE, J. Gerenciamento estratégico da informação: aumente competitividade e a eficiência. Rio de 
Janeiro: Campos, 1994. 
OLIVEIRA, L. A. de. Comunicação de dados e teleprocessamento: uma abordagem básica. São 
Paulo: Atlas, 1993. 
TORRES, N. A. Planejamento de informática na empresa. São Paulo: Atlas, 1991. 
 
DISCIPLINA: Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais II 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula    CRÉDITOS: 3.0.0.1.0 
PRÉ-REQUISITOS: Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais I 
EMENTA 
Gestão de compras. Armazenagem. Distribuição e Transportes. 
Bibliografia Básica: 
BALLOU, R. H. Logística Empresarial. São Paulo: Atlas, 1993 
DIAS, M. A. P. Administração de Materiais: uma Abordagem Logística. 4. ed. São Paulo: Atlas, 
2010. 
NOVAES, Antonio Galvão. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Campus, 2010. 
WANKE, Peter F. Logística e Transporte de Cargas no Brasil: produtividade e eficiência no século 
XXI. São Paulo: Atlas, 2010. 
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Bibliografia Complementar: 
ARNOLD, J. R. T. Administração de Materiais. São Paulo: Atlas, 1999. 
BERTAGLIA, Paulo R. Logística e gerenciamento da cadeia de abastecimento. São Paulo: Saraiva, 
2005. 
CHING, H. Y. Gestão de Estoques na Cadeia de Logística Integrada. São Paulo: Atlas, 2001. 
CHOPRA, S.; MEINDL, P. Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos. São Paulo: Pearson, 2004. 
BOWERSOX, Donald J.; CLOSS David J. Logística empresarial: o processo de integração da cadeia 
de suprimentos. São Paulo: Atlas, 2001.  
DIAS, M. A. P. Administração de Materiais: uma Abordagem Logística. São Paulo: Atlas, 2008. 
FARIA, A. C.; COSTA, M. F. G. Gestão de Custos Logísticos. São Paulo: Atlas, 2005. 
FRANCISCHINI, Paulino G. Administração de Materiais e do Patrimônio. São Paulo: Pioneiro 
Thomson, 2002. 
 
DISCIPLINA:  Planejamento e Gestão de Qualidade 
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula   CRÉDITOS: 3.0.0.1.0 
PRÉ-REQUISITO: Administração da Produção e Serviços 
EMENTA 
MRP I e II (ERP). Programação e controle de produção (PCP). Administração de projetos; PERT/COM. 
Sistemas JIT. Teoria das restrições e tecnologias de processo. Planejamento e controle de qualidade. 
Gerenciamento da qualidade total. Melhorias da produção e prevenção e recuperação de falhas. Medida 
de produtividade. Teoria das filas de espera. Qualidade em serviços. 
 
Bibliografia Básica: 
DAVIS Mark M., AQUILANO Nicholas J. e CHASE Richard B. Fundamentos da Administração da 
Produção. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2001 
GAITHER Norman e FRAZIER Greg. Administração da Produção e Operações. 8. ed. SP: Pioneira, 
2002 
MOREIRA Daniel A. Administração da Produção e Operações. SP: Pioneira, 2000. 
 
Bibliografias Complementares: 
CORNACHIONE JR., Edgard B.; Informática Aplicada as áreas de contabilidade, administração e 
economia. 2.ed. São Paulo: Atlas, 1998. 303p 
LANCHARRO, Eduardo Alcalde. Et al; Informática Básica. SP: Makron Books, 1999. 269p. 
MARK M. DAVIS. Administração da Produção.  São Paulo: 2000 
MARTINS, G.PETRÔNIO Laugeni, F. P. Administração da Produção. SP: Saraiva, 2002. 
MAYER, R. R. Administração da Produção. São Paulo: Atlas, 1996. 
NORTON, Peter; Introdução à Informática. São Paulo: Makron Books, 1996. 599p 
SLACK Nigel. Administração da Produção. São Paulo: Atlas, 2000. 
RAMALHO, José Antonio Alves; Microsoft Office Professional for Windows. São Paulo: Makron 
Books, 1996. 780p. 
ZACCARELLI, S. B. Administração Estratégica da Produção. São Paulo: Atlas, 1996. 
 
DISCIPLINA: Estágio Supervisionado II 
CARGA HORÁRIA: 120 Horas/aula    CRÉDITOS: 4.1.0.3.0 
PRÉ-REQUISITO: Estágio Supervisionado I 
EMENTA 
Leis, resoluções e regulamentos de estágio supervisionado. Organização e procedimentos de estágio no 
curso de administração. Construção de projeto de estágio em áreas da ciência da administração. 
Seminários. 
 
Bibliografia Básica: 
LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Técnicas de pesquisa: Planejamento e execução de pesquisas, 
amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 2. ed. São Paulo: 
Atlas, 2005. 
LIMA, M. C; OLIVO, S. Estágio Supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso. São Paulo: 
Cengage Learning, 2010. 
ROESCH, S. M. A. Projetos de Estágio e de Pesquisa em Administração: Guia para 
Estágios, Trabalhos de Conclusão, Dissertações e Estudos de Caso. 3. ed., SP: Atlas, 2005. 
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Bibliografia Complementar: 
CASAROTTO FILHO, Nelson. Elaboração de Projetos Empresariais: Análise Estratégica, Estudo de 
Viabilidade e Plano de Negócio. São Paulo: Atlas, 2009. 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
MARTINS, G. de A. Guia para elaboração de monografias e trabalhos de conclusão de cursos. São 
Paulo: Atlas, 2000. 
 
DISCIPLINA: Administração Mercadológica I 
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula   CRÉDITOS: 3.0.0.1.0 
EMENTA 
Introdução ao marketing. O composto de marketing. Comportamento do consumidor. Marketing nas 
organizações. 
 
Bibliografia Básica: 
COBRA, Marcos. Administração de marketing no Brasil. 3. ed. RJ: Elsevier, 2009. 
CHURCHILL, Gilbert A. e PETER, Paul. Marketing: Criando valor para os clientes. SP: Saraiva, 2000. 
KOTLER, Philip. Marketing para o século XXI: Como criar, conquistar e dominar mercados. 6. ed. SP: 
Editora Futura, 2000. 
LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Administração de Marketing: conceitos, planejamento e aplicação à 
realidade brasileira. São Paulo: Atlas, 2010. 
Bibliografia Complementar: 
GRACIOSO, Francisco. Marketing Estratégico. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 
GRONROOS, Chritian. Marketing: gerenciamento e serviços. 2. ed. RJ: Elsevier, 2003. 
KOTLER, P.. Administração de marketing: análise, planejamento, implementação e controle. 5. ed. 
São Paulo: Atlas, 2001. 
_______ ; ARMSTRONG, G. Princípios de marketing. 9. ed. SP: Prentice Hall, 2003. 
______. Princípios de marketing. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 
LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Plano de Marketing para Micro e Pequenas empresas. 2. ed. SP: 
Atlas, 2001. 
LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Plano de Marketing para Micro e Pequenas empresas. 2. ed. SP: 
Atlas, 2001. 
________. Marketing: conceitos, exercícios, casos. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
MANZO, José Maria Campos. Marketing, Uma ferramenta para o desenvolvimento. 12. ed. Rio de 
Janeiro: Editora LTC, 1996. 
PORTER, Michael. E. Estratégia Competitiva: Técnicas para análise da indústria e da concorrência. 
Rio de Janeiro: Campus, 1986. 
TORRES, Silvana. Marketing de incentivos. São Paulo:  Atlas, 2000. 
 
DISCIPLINA: Administração Agroindustrial I 
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula   CRÉDITOS: 3.0.0.1.0. 
EMENTA 
Agronegócio: introdução, conceitos básicos, dimensões, e tendências. Agroindústria e exploração 
familiar. Conceitos de Complexos rurais e agroindustriais. A agroindústria e a geração de renda e 
emprego. Agroindústria: geração e agregação de valores. Sistemas agroindustriais: eficiência, qualidade 
e competitividade. Coordenação e gerenciamento dos SAGs. Comercialização de produtos 
agroindustriais. Desenvolvimento sustentável. 
 
Bibliografia Básica 
ARAUJO, Massilon J. Fundamentos de Agronegócios. São Paulo: Atlas, 2003. 
BATALHA, Mário Otávio Batalha (Coordenador). Gestão Agroindustrial. 3. ed. Grupo de Estudos e 
Pesquisas Agroindustriais – GEPAI. São Paulo: Atlas, 2007. 
ZILBERSTAJN, Décio; NEVES, M. F. (orgs). Economia e gestão de negócios alimentares: indústria 
de alimentos, indústria de insumos, produção agropecuária e distribuição. São Paulo: Pioneira, 2000. 
 
Bibliografia Complementar 
DOMAIRE, D. Gestão ambiental na empresa. São Paulo: Atlas, 1995. 
MEDIJO, J. L. T. Marketing e Agribusiness. São Paulo: Atlas, 1994. 
SILVA, Jose Graziano da. Tecnologia e agricultura familiar. UFRGS 2004. 
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ZUIN, Luis Fernando; QUIEROZ, Timóteo Ramos (Coord.)...(et al.). Agronegócios: gestão e inovação. 
São Paulo: Saraiva, 2006. 
 
DISCIPLINA: Ética e Responsabilidade Social 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula   CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA 
Conceito: ética, moral e valores. Doutrinas éticas. Questões éticas organizacionais. Códigos de ética e o 
código de Ética do Administrador. Responsabilidade Social: conceitos, percepções e práticas das 
organizações. Marketing Social. Balanço Social. Selos e certificações. 
 
Bibliografia Básica: 
ALONSO, F.R.; LÓPEZ, F. G.; CASTRUCCI, P.L. Curso de Ética em Administração. São Paulo: Atlas, 
2006. 
ASHLEY, Patrícia Almeida. Ética e Responsabilidade Social nos Negócios. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 
2005. 
VASQUEZ, Adolfo S. Ética. São Paulo: Cortez, 2006. 
 
Bibliografia Complementar 
DEMO, Pedro. Conhecimento moderno: sobre Ética e intervenção do conhecimento. Petrópolis: Vozes, 
2001 
NAPOLI, Ricardo Bins di, Ética e compreensão do outro: A Ética de Wilheelm Dilthey sob a 
perspectiva do encontro interétnico. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2000. 
SÁ. Antônio L. de. Ética profissional. São Paulo: Atlas, 1998. 
SEVERINO, A. J. Filosofia da Educação – construindo a cidadania. São Paulo: FTD, 1994. 
VARGAS, Ricardo. Os meios justificam os fins – gestão baseada em valores: da ética individual à 
ética empresarial. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005. 
 
DISCIPLINA: Trabalho de Conclusão de Curso I – TCC I 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula   CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA 
Resolução do TCC. Pesquisa científica. Projeto de pesquisa. Etapas de elaboração do projeto da 
monografia. Banca de qualificação dos projetos.  
 
Bibliografia Básica: 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Técnicas de pesquisa: Planejamento e execução de pesquisas, 
amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 2. ed. São Paulo: 
Atlas, 2005. 
ROESCH, S. M. A. Projetos de Estágio e de Pesquisa em Administração: Guia para Estágios, 
Trabalhos de Conclusão, Dissertações e Estudos de Caso. 3. ed., São Paulo: Atlas, 2005. 
 
Bibliografia Complementar: 
CASAROTTO FILHO, Nelson. Elaboração de Projetos Empresariais: Análise Estratégica, Estudo de 
Viabilidade e Plano de Negócio. São Paulo: Atlas, 2009. 
LIMA, M. C; OLIVO, S. Estágio Supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso. São Paulo: 
Thomson, 2007. 
MARTINS, G. de A. Guia para elaboração de monografias e trabalhos de conclusão de cursos. São 
Paulo: Atlas, 2000. 
 
DISCIPLINA: Estágio Supervisionado III 
CARGA HORÁRIA: 120 Horas/aula    CRÉDITOS: 4.4.0.0.0 
PRÉ-REQUISITO: Estágio Supervisionado II 
EMENTA 
Leis, resoluções e regulamentos de estágio supervisionado. Organização e procedimentos de estágio no 
curso de administração. Construção de projeto de estágio em áreas da ciência da administração. 
Seminários. Relatório integrado em todas as áreas. 
 
Bibliografia Básica: 
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LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Técnicas de pesquisa: Planejamento e execução de pesquisas, 
amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 2. ed. São Paulo: 
Atlas, 2005. 
LIMA, M. C; OLIVO, S. Estágio Supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso. São Paulo: 
Cengage Learning, 2010. 
ROESCH, S. M. A. Projetos de Estágio e de Pesquisa em Administração: Guia para 
Estágios, Trabalhos de Conclusão, Dissertações e Estudos de Caso. 3. ed., SP: Atlas, 2005. 
 
Bibliografia Complementar: 
CASAROTTO FILHO, Nelson. Elaboração de Projetos Empresariais: Análise Estratégica, Estudo de 
Viabilidade e Plano de Negócio. São Paulo: Atlas, 2009. 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
MARTINS, G. de A. Guia para elaboração de monografias e trabalhos de conclusão de cursos. São 
Paulo: Atlas, 2000. 
 
DISCIPLINA: Gestão Pública 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula    CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA 
Teoria da Administração Pública e de governança. Modelos de Gestão colaborativa na Administração 
Pública. A Reforma do Estado e a Administração Pública no Brasil. Planejamento como instrumento de 
ação governamental.  
 
Bibliografia Básica: 
ABRUCIO, Fernando Luiz. Os avanços e os dilemas do modelo pós-burocrático: a reforma da 
administração pública à luz da experiência internacional recente. In: BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos; 
SPINK, Peter Kevin (orgs.). Reforma do Estado e Administração Pública Gerencial. 7. ed. Rio de 
Janeiro: Editora FGV, 2006. p. 173-199. 
BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos; MOTTA, Fernando C. Prestes. Introdução à organização 
burocrática. 2ª ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004. 
COSTIN, Claudia. Administração Pública. Rio de Janeiro: Campus, 2010. 
DALLARI, Dalmo de Abreu. Elementos de teoria geral do Estado. São Paulo: Saraiva, 1998. 
 
Bibliografia Complementar: 
ANDERSON, Perry. Balanço do Neoliberalismo. In: SADER, Emir; GENTILE, Pablo (orgs.). O Pós-
neoliberalismo, as políticas sociais e o Estado democrático. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995. Cap. 
1. 
CARDOSO, Fernando Henrique. Reforma do Estado. In: BRESSER-PEREIRA, Luiz Carlos; SPINK, 
Peter Kevin (orgs.). Reforma do Estado e Administração Pública Gerencial. 7. ed. Rio de Janeiro: 
Editora FGV, 2006. p. 15-19. 
GIDDENS, Antony. A terceira via. Rio de Janeiro: Record, 1999. 
MISOCZKY, Maria Ceci. Dilemas da burocracia no campo das Políticas Públicas: Neutralidade, 
Competição ou Engajamento? Organizações e Sociedade – O&S, Salvador, v. 08, n. 20, jan./abr. 2001, 
p. 61-72. 
MOTTA, Fernando C. Prestes. O que é burocracia? 16. ed. SP: Editora Brasiliense, 1994. 
SPINK, Peter Kevin (orgs.). Reforma do Estado e Administração Pública Gerencial. 7ª ed. Rio de 
Janeiro: Editora FGV, 2006. p. 237-270. 
WEBER, Max. Economia e sociedade. 3. ed. Brasília: UnB, 1994. V. 1. 
 
DISCIPLINA: Administração Mercadológica II 
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula    CRÉDITOS: 3.0.0.1.0 
PRÉ-REQUISITO: Administração Mercadológica I 
EMENTA 
Inteligência de marketing. Planejamento estratégico de marketing. Marketing em serviços.  
 
Bibliografia Básica: 
COBRA, Marcos. Administração de marketing no Brasil. 3. ed. RJ: Elsevier, 2009. 
CHURCHILL, Gilbert A. e PETER, Paul. Marketing: Criando valor para os clientes. SP: Saraiva, 2000. 
KOTLER, Philip. Marketing para o século XXI: Como criar, conquistar e dominar mercados. 6. ed. São 
Paulo: Futura, 2000. 
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Bibliografia Complementar: 
COBRA, M. Marketing competitivo. São Paulo: Atlas, 1993. 
_________. Administração de marketing. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1994. 
GRONROOS, Chritian. Marketing: gerenciamento e serviços. 2. ed. RJ: Elsevier, 2003. 
KOTLER, P.. Administração de marketing: análise, planejamento, implementação e controle. 5. ed. 
São Paulo: Atlas, 2001. 
_______ ; ARMSTRONG, G. Princípios de marketing. 9. ed. SP: Prentice Hall, 2003. 
______. Princípios de marketing. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 
LAS CASAS, Alexandre Luzzi.(Coord) Novos Rumos do Marketing. SP: Atlas, 2001. 
LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Plano de Marketing para Micro e Pequenas empresas. 2. ed. São 
Paulo: Atlas, 2001. 
________. Marketing: conceitos, exercícios, casos. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
PORTER, Michael. E. Estratégia Competitiva. Técnicas para análise da indústria e da concorrência. 
Rio de Janeiro: Editora Campus, 1986. 
SANDHUSEN, Richard L. Marketing Básico. São Paulo: Saraiva, 2000. 
TORRES, Silvana. Marketing de incentivos. São Paulo: Atlas, 2000. 
 
DISCIPLINA: Simulação Empresarial I 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula   CRÉDITOS: 1.0.3.0.0 
EMENTA 
O que são Jogos de empresa. Importância dos sistemas de simuladores no Brasil. Importância os 
jogos de empresa. Diferenças entre os sistemas. Origem. Aplicações, tipos e vantagens. usos 
dos Jogos de Empresas na Educação. Usos dos Jogos de Empresas no desenvolvimento de 
habilidades empresariais. Prática nas tomadas de decisões. Análise de resultados.  
 
 
Bibliografia básica:  
BERNARD SISTEMAS. Documentos auxiliares  
BERNARD SISTEMAS. Manual da empresa Industrial  
BERNARD SISTEMAS. Manual do coordenador.  
GRAMIGNA, M.R.M- Jogos de empresa, São Paulo, Markron Books, 1993.  
 
Bibliografia complementar:  
Manuais dos jogos de empresas a serem utilizados · MARTINELLI, D. P., A utilização dos jogos 
de empresas no ensino de Administração, Dissertação de Mestrado, FEA-USP, São Paulo, 1987. 
· TANABE, M., Jogos de Empresas, Dissertação de Mestrado, FEA-USP, São Paulo, 1977.  
MARION, J.C. Metodologias de ensino na área de negócios. São Paulo: atlas, 2006.  
MARTINELLI, D. P. A utilização dos jogos de empresas no ensino de administração. Revista de 
Administração. São Paulo, vol. 23, n. 3, p. 24-37, jul-set 1988.  
 
DISCIPLINA: Simulação Empresarial II 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula   CRÉDITOS: 1.0.3.0.0. 
PRE-REQUISITOS: Simulação Empresarial I 
EMENTA 
Introdução ao Sistema SIMCO – Simulação Comercial. Características do SIMCO; Principais 
diferenças entre SIND e SIMCO. Prática nas tomada de decisões. Análise de resultados.  
 
Bibliografia básica:  
BERNARD SISTEMAS. Documentos auxiliares  
BERNARD SISTEMAS. Manual da empresa Industrial  
BERNARD SISTEMAS. Manual do coordenador.  
GRAMIGNA, M.R.M- Jogos de empresa, São Paulo, Markron Books, 1993.  
 
Bibliografia complementar:  
Manuais dos jogos de empresas a serem utilizados · MARTINELLI, D. P., A utilização dos jogos 
de empresas no ensino de Administração, Dissertação de Mestrado, FEA-USP, São Paulo, 
1987. · TANABE, M., Jogos de Empresas, Dissertação de Mestrado, FEA-USP, São Paulo, 
1977.  
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MARION, J.C. Metodologias de ensino na área de negócios. São Paulo: atlas, 2006.  
MARTINELLI, D. P. A utilização dos jogos de empresas no ensino de administração. Revista de 
Administração. São Paulo, vol. 23, n. 3, p. 24-37, jul-set 1988.  

 
 
DISCIPLINA: Gestão Ambiental e Sustentabilidade 
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula   CRÉDITOS: 2.0.0.0.2 
EMENTA 
Gestão ambiental na empresa. Riscos ambientais. Impactos ambientais. Políticas públicas ambientais. 
Sustentabilidade e desenvolvimento sustentável. Indicadores de desempenho e sustentabilidade.  
 
Bibliografia Básica 
CURY, Denise. Gestão Ambiental. São Paulo: Pearson, 2012. 
DOMAIRE. D. Gestão Ambiental na Empresa. São Paulo. Atlas, 1995. 
TACHIZAWA, Takeshy. Gestão Ambiental e Responsabilidade Social Corporativa: estratégias de 
negócios focadas na realidade brasileira.  
 
Bibliografia Complementar 
CALLADO, Antônio André Cunha. (Org.). Agronegócio. São Paulo: Atlas, 2006. 
CAVALCANTI, Clóvis (org.). Desenvolvimento e Natureza: estudos para uma natureza sustentável. 4. 
ed. São Paulo: Cortez, 2003. 
NORONHA, J. F. Projetos Agropecuários: administração financeira e orçamento. 
OLIVIRA, D. P. R. Estratégia Empresarial: uma abordagem empreendedora. São Paulo: 
REIS, R. P. Curso de gestão de Empresas Rurais. UFLA. 1999. 
SOUZA, R. de et al. Administração da Fazenda. Rio de Janeiro: Globo, 1989. 
ZUIN, Luis Fernando; QUIEROZ, Timóteo Ramos (Coord.)...(et al.). Agronegócios: gestão e inovação. 
São Paulo: Saraiva, 2006. 
 
DISCIPLINA: Orçamento Empresarial 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula    CRÉDITOS: 2.2.0.0.0 
EMENTA 
Orçamento no processo de gestão financeira. Instrumento para o planejamento, avaliação e controle das 
atividades empresariais. Planejamento global. Evolução histórica do orçamento. Processos de 
planejamento a estrutura do Plano Orçamentário. Orçamento Operacional. Orçamento de Investimentos 
e Financiamentos. Projeção dos demonstrativos contábeis. Controle e avaliação orçamentário. 
 
Bibliografia Básica 
FREZATTI, Fábio. Orçamento empresarial: planejamento e controle gerencial. 2. ed. São Paulo: Atlas, 
2000. 
HOJI, M. Administração financeira: uma abordagem prática. São Paulo. Atlas, 2001. 
PADOVEZE, Clóvis Luis; TARANTO, Fernando Cesar. Orçamento empresarial: novos conceitos e 
técnicas. São Paulo: Prentice Hall, 2009. 
 
Bibliografia Complementar 
GARRISON, Ray H. e NOREEN Eric W. Contabilidade Gerencial. 9. ed. RJ: LTC Editora, 2000. 
GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira. 7. ed. RJ: Harbra, 2002. 
PADOVEZE, Clóvis Luis. Controladoria estratégica e operacional: conceitos, estrutura e aplicação. 
São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. 
SOBANSKI, Jaert J. Prática de orçamento empresarial: um exercício programado. 3. ed. São Paulo: 
Atlas, 2000. 
WARREN, Carl S. et al. Contabilidade Gerencial. SP: Pioneira Thomson Learning, 2001. 
WELSCH, Glenn Albert. Orçamento empresarial: casos. São Paulo: Atlas, 1983. 
WESTON, J. Fred; BRIGHAM, Eugene F. Fundamentos da administração financeira. São Paulo: 
Pearson Makron Books, 2000. 
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DISCIPLINA: Trabalho de Conclusão de Curso II – TCC II 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula   CRÉDITOS: 3.1.0.0.0 
PRÉ-REQUISITO: Trabalho de Conclusão de Curso I 
EMENTA 
Elaboração da monografia. Estrutura de monografia. Banca de monografia. Qualificação de monografia. 
Elaboração dos slides para apresentação. Defesa pública da monografia. 
 
Bibliografia Básica: 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. Técnicas de pesquisa: Planejamento e execução de pesquisas, 
amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 2. ed. São Paulo: 
Atlas, 2005. 
ROESCH, S. M. A. Projetos de Estágio e de Pesquisa em Administração: Guia para Estágios, 
Trabalhos de Conclusão, Dissertações e Estudos de Caso. 3. ed., São Paulo: Atlas, 2005. 
 
Bibliografia Complementar: 
CASAROTTO FILHO, Nelson. Elaboração de Projetos Empresariais: Análise Estratégica, Estudo de 
Viabilidade e Plano de Negócio. São Paulo: Atlas, 2009. 
LIMA, M. C; OLIVO, S. Estágio Supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso. São Paulo: 
Thomson, 2007. 
MARTINS, G. de A. Guia para elaboração de monografias e trabalhos de conclusão de cursos. São 
Paulo: Atlas, 2000. 
 
13.3 Unidade Curricular III - Formação Complementar - Eletivas Obrigatórias e Eletivas Livres   
DISCIPLINA: Empreendedorismo e Plano de Negócios  
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula    CRÉDITOS: 2.1.0.1.0 
EMENTA 
Cenários organizacionais. Analise ambiental. Planejamento estratégico. Plano de negócios. Fontes de 
financiamento. Garantias. Propriedade intelectual. 
 
Bibliografia Básica: 
BERNARDI, Luiz Antonio. Manual de Empreendedorismo e Gestão: Fundamentos, Estratégias e 
Dinâmicas. São Paulo: Atlas, 2010. 
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: Transformando idéias em negócios. Rio de 
Janeiro: Campus, 2001. 
SALIM, Cesar Simões. Construindo plano de negócios. 2. ed. RJ: Elsevier, 2003. 
 
Bibliografia Complementar: 
CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo. Rio de Janeiro: Saraiva, 2004. 
CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. SP: Saraiva, 
2005. 
DOLABELA, Fernando. O Segredo de Luísa. 3. ed. São Paulo: Cultura, 1999. 
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 2.ed. Rio de 
Janeiro: Campus, 2001. 
DRUCKER, PlF. Inovação e espírito empreendedor (entrepreneurship): prática e princípios. SP: 
Pioneira, 1996. 
MAXIMINIANO, Antônio Cesar Amaru. Administração para empreendedores: fundamentos da criação 
e da gestão de novos negócios. SP: Pearson Prentice Hall, 2006. 
OLIVEIRA, Djalma Rebouças. Estratégia empresarial: uma abordagem empreendedora. SP: Atlas, 
1995. 
PELLMAN, Ron; PINCHOT, Gifford. Intra–Empreendedorismo na prática: um guia de inovação. Rio de 
Janeiro: Campus, 2002. 
PORTER, Michael E. Estratégia competitiva: técnicas para análise de indústrias e da concorrência. RJ: 
Campus, 1996. 
 
DISCIPLINA:  Economia  
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aulas   CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
PRÉ-REQUISITO: Introdução à Economia 
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EMENTA 
Pressupostos básicos da análise microeconômica. Demanda individual e de mercado. Tipos de bens 
versus demanda. Oferta individual e de mercado. Variáveis que afetam a demanda e oferta de um 
bem. O mercado e as relações entre oferta, demanda e preço. Interferência do governo no equilíbrio 
de mercado. Análise de produção no curto e longo prazos. Análise de custos no curto e longo 
prazos. Diferenças entre a visão contábil e econômica de custos. Medidas de Produtividade. 
Economias de Escala. Variáveis que afetam o comportamento do consumidor. Utilidade e 
preferência. Conceito e tipos de elasticidades. Pressupostos e fundamentos das estruturas de 
mercado: Concorrência perfeita, Monopólio, Oligopólio, Concorrência monopolista. Síntese das 
Estruturas de mercado de fatores de produção. 
 
Bibliografia Básica: 
GREMAUD, A.P., VASCONCELLOS, M.A.S. & JÚNIOR, R.T. Economia brasileira 
contemporânea. São Paulo: Atlas, 2006. 
MANKIW, N.G. Introdução à Economia: princípios de micro e macroeconomia. Rio deJaneiro: 
Elsevier, 2001. 
ROSSETTI, J. P. Introdução à economia. 20. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
 
Bibliografia Complementar: 
SANDRONI, P. Dicionário de economia. São Paulo: Best Seller, 1989. 
SOUZA, Nali de Jesus. Curso de Economia. São Paulo: Atlas, 2000. 
TROSTER, R. L. Introdução à Economia. São Paulo: Makron Books, 1999. 
VASCONCELLOS, Marco; A. Sandoval de. Economia: micro e macro. 4. ed., São Paulo: Atlas, 
2002. 
WESSELS, Walter. Economia: série essencial. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 
 
DISCIPLINA:  Gestão Estratégica 
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula   CRÉDITOS: 3.0.0.1.0 
EMENTA 
Gestão estratégica organizacional. Ambiente organizacional. Administração estratégica. Análise 
do ambiente. Formulação e implementação de estratégias. Vantagem Competitiva. Controle 
estratégico.  
 
Bibliografia Básica: 
CERTO, Samuel C. Administração estratégica: planejamento e implantação da estratégia. 2. ed. SP: 
Pearson Education do Brasil, 2005. 
MAXIMINIANO, Antonio César Amaru. Introdução á Administração. São Paulo Atlas, 2003. 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento estratégico: conceitos, metodologias, 
práticas. 25. ed. SP: Atlas, 2008. 
 
Bibliografia Complementar: 
ANSOFF, H.I. Administração Estratégica. São Paulo Atlas 2000. 
ALMEIDA. Martinho Isnard Ribeiro. Manual de Planejamento Estratégico. SP: Atlas, 2001. 
MAXIMINIANO, Antonio César Amaru. Introdução á Administração. São Paulo Atlas, 2003 
OLIVEIRA, Djalma de pinho Rebouças. Planejamento Estratégico: conceitos, metodologia, 
prática. 22. Ed. São Paulo Atlas, 2006. 
REZENDE, Denis Alcides. Planejamento de Sistema de Informação e Informática: guia prático para 
planejar a tecnologia da informação integrada ao planejamento estratégico das organizações. 3. ed. SP: 
Atlas, 2008. 
SILVA. Reinaldo. Teorias da Administração. São Paulo Pioneira Thomson, 2002. 
 
 
DISCIPLINA: Administração Agroindustrial II 
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula    CRÉDITOS: 2.0.0.1.1 
PRÉ-REQUISITO: Administração Agroindustrial I 
EMENTA 
Elementos de Gestão na produção rural. Variáveis que afetam o desempenho da empresa rural. 
Implicações ambientais e administração rural. Administração rural no Brasil e em outros países. As 
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perspectivas da agricultura para a realidade da globalização. Agronegócio Cooperativo. Reforma agrária 
no país e no mundo. Diversificação das atividades rurais. Políticas de credito. Linhas de credito. 
Bibliografia Básica 
ARAUJO, Massilon J. Fundamentos de Agronegócios. São Paulo: Atlas, 2003. 
BATALHA, Mário Otávio Batalha (Coordenador). Gestão Agroindustrial. 3. ed. reimpressão. Grupo de 
Estudos e Pesquisas Agroindustriais – GEPAI. São Paulo: Atlas, 2011. 
CRUZIO, Helmon Oliveira. Como organizar e Administrar uma Cooperativa. RJ: FGV, 2002. 
 
Bibliografia Complementar 
CANZIANI, J. R. F. Assessoria Administrativa a produtores rurais no Brasil. SP: Esalq/Usp, 2001. 
OLIVEIRA, D. P. R. Estratégia empresarial: uma abordagem empreendedora. São Paulo. 
PEREIRA, Maria Isabel. Cooperativas de Trabalho: O impacto no setor. Thomsn Pioneira, 2002. 
SILVA, Jose Graziano da. Tecnologia e agricultura familiar. UFRGS, 2004. 
ZILBERSTAJN, Décio; NEVES, M. F. (orgs). Economia e gestão de negócios alimentares: indústria 
de alimentos, indústria de insumos, produção agropecuária e distribuição. São Paulo: Pioneira, 2000. 
ZUIN, Luis Fernando; QUIEROZ, Timóteo Ramos (Coord.)...(et al.). Agronegócios: gestão e inovação. 
São Paulo: Saraiva, 2006. 
 
DISCIPLINA: Direito Tributário 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula    CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA 
Sistema Tributário Nacional. Diversas formas de tributos e suas competências. Contribuições 
sociais. Da responsabilidade fiscal e tributária.  Processo Administrativo Fiscal. 
 
Bibliografia Básica: 
COELHO, S. C. Navarro. Curso de Direito Tributário Brasileiro. RJ: Ed. Forense, 2002. 
CORRÊA, A. Crimes contra a Ordem Tributária. RJ: Editora Saraiva, 1996. 
NASCIMENTO, Carlos Valder do. Curso de Direito Tributário. RJ: Editora Forense, 2002. 
 
Bibliografia Complementar: 
HIRADA, Kiyoshi. Direito Financeiro e Tributário. SP: Editora Atlas Jurídico, 2002. 
MARTINS, Ives Gandra da Silva. Curso de Direito Tributário. 8. ed. SP: Saraiva, 2001. 
PIRES, Adilson Rodrigues. Manual de Direito Tributário. RJ: Editora Forense, 2002. 
 
DISCIPLINA: Contabilidade Geral II 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula    CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
PRÉ-REQUISITO: Contabilidade I 
EMENTA 
Fundamentos para análise das Demonstrações Contábeis. Finalidade das Demonstrações Contábeis. 
Apuração do resultado do exercício. Estrutura das Demonstrações Contábeis obrigatórias. Balanço 
Patrimonial. Demonstrações financeiras. 
 
Bibliografia Básica: 
FAVERO, H. L.; LONARDONI, M.; SOUZA, C.; TAKAKURA, M. Contabilidade: teoria e prática. 6. ed. v. 
1, São Paulo: Atlas, 2011. 
SZUSTER, N.; CARDOSO, R. L.; SZUSTER, F. R.; SZUSTER, Fernanda R.; SZUSTER, Flávia R. 
Contabilidade Geral: Introdução à Contabilidade Societária. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 
VICECONTI, P; NEVES, S. Contabilidade Básica. 14. ed. São Paulo: Saraiva, 2011. 
Bibliografía complementar: 
IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovaldo dos,. 
Manual de contabilidade societária: Aplicável a todas as Sociedades de Acordo com as Normas 
Internacionais e do CPC. São Paulo: Atlas, 2010. 
CPC – COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS. Pronunciamento Conceitual Básico (R1): 
Estrutura conceitual para elaboração e divulgação de relatório contábil-financeiro. Disponível em: 
<http://www.cpc.org.br/pdf/CPC00_R1.pdf>.  
 
DISCIPLINA: Antropologia 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula   CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA 
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A construção do conceito de cultura na antropologia e a crítica às explicações deterministas (de base 
biológica, ambiental e material). As noções de alteridade e etnocentrismo. A concepção relativista da 
diversidade cultural e a sua crítica. Relações raciais e inter-étnicas em contextos contemporâneos. 
Pluralismo cultural. A cultura nas sociedades pós-industriais e a cultura local. A construção e os 
principais debates em torno dos conceitos de estrutura, organização social, ação, processo e história na 
teoria antropológica. Mudança organizacional. Globalização e cultura. Conceitos de cultura nas 
organizações contemporâneas, destacando a sua importância e influência na formação e condução de 
estruturas e processos administrativos e organizacionais. 
 
Bibliografia Básica: 
LARAIA, Roque de Barros. Cultura: Um conceito antropológico. 6. ed. RJ: Jorge Zahar, 1992. 
LÉVI-STRAUSS, Claude. O Pensamento Selvagem. SP: Companhia Ed. Nacional, 1976. 
MATTA, Roberto da. Carnavais, malandros e heróis: para uma sociologia do dilema brasileiro. 4 ed. 
Zahar, 1983. 272 p. 
 
Bibliografia Complementar: 
BRANDÃO, Carlos R. Identidade e Etnia. São Paulo: Brasiliense, 1986. 
DOWBOR, L.; IANNI, O.; RESENDE, P.E.A. (orgs.) - Desafios da Globalização. 5 ed. Petrópolis, Rio de 
Janeiro, Vozes, 2003. 
DURKHEIM, Émile e Marcel MAUSS. Algumas formas primitivas de classificação: contribuição para o 
estudo das 
representações coletivas. Em Marcel Mauss, Ensaios de Sociologia, São Paulo, Perspectiva, 1981, pp. 
399-455. 
EVANS-PRITCHARD, E.E. Os Nuer. São Paulo, Editora Perspectiva, 2002. 
GEERTZ, Clifford. A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1978. 
GEERTZ, Clifford. Saber Local. Novos Ensaios em Antropologia. 3. ed., Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. 
LAPLANTINE, François. Aprender Antropologia. São Paulo: Brasiliense, 1988. 
MALINOWSKI, Bronislaw. Crime e Costume na Sociedade Selvagem. Brasília: Editora da UnB, 2003. 
MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a Dádiva. Em: Sociologia e Antropologia, Rio de Janeiro, Cosac & Naify, 
2004. 
MATTA, Roberto da. Relativizando: uma introdução à antropologia social. 4 ed. Rocco, 1993. 246 p. 
 
DISCIPLINA: Contabilidade e Gestão de Custos 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula   CRÉDITOS: 2.2.0.0.0 
EMENTA 
A Contabilidade Financeira, estrutura das demonstrações contábeis: -Balanço patrimonial; - 
Demonstração de resultado de exercício; -Demonstração de mutação do patrimônio líquido; -
Demonstração do valor adicionado. Notas explicativas. Sistemas de informação contábil: uma 
introdução. Contabilidade de Custos para tomada de decisão. Terminologia Contábil. Visão sistêmica de 
custos. 
Bibliografia Básica: 
MARION, J. C.; IUDICIBUS, S. Contabilidade comercial. 8º ed. São Paulo: Atlas, 2009 
IUDÍCIBUS, S. (coord), et al. Contabilidade introdutória. Livro texto. Equipe de professores da 
Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da USP. 10 ed. SP: Atlas, 2006. 
VICECONTI, P. E. V. Contabilidade de Custos: Um Enfoque Direto e Objetivo. 7 ed. São Paulo: Frase, 
2003. 
 
Bibliografia Complementar: 
BORNIA, A. C. Gestão Estratégica de Custos. Porto Alegre: Bookman, 2000. 
LEONE, G. S. G. Custos, planejamento, implantação e controle. 2. ed. SP: Atlas, 1996. 
MARION, J. C; IUDÍCIBUS, S. Curso de contabilidade para não contadores. Livro texto. 3. ed. São 
Paulo: Atlas, 2000. 
NAKAGAWA, M. Gestão estratégica de custos. São Paulo: Atlas, 1996. 
MARTINS, E. Contabilidade de Custos. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
PADOVEZE, C. L. Contabilidade Gerencial: Um enfoque em sistema de informação contábil. 3 ed. São 
Paulo, 2000 
PEREZ JUNIOR, J. H.; OLIVEIRA, L. M.; COSTA, R. G. Gestão Estratégica de Custos. 4. 
ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
WERNKE, R. Gestão de Custos: Uma Abordagem Prática. São Paulo: Atlas, 2001. 
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DISCIPLINA: Ciências Políticas 
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula   CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA 
Estudo dos conceitos fundamentais da Ciência Política (poder, dominação, legitimidade e hegemonia), 
visando a compreensão das relações travadas no interior do aparelho de Estado e na administração das 
políticas públicas (na perspectiva da compreensão da sociedade brasileira). Origem e evolução histórica 
do Estado até a Modernidade. Regimes e sistemas políticos, das organizações políticas e dos processos 
políticos. Os processos políticos. Estado e sociedade civil: suas naturezas políticas. Classes de estado. 
Conceitos importantes relativos à política (Estado, governo, parlamento, partido, legislatura, nação). 
Ideologias políticas. 
 
Bibliografia Básica: 
BOBBIO, Norberto. Estado, governo e sociedade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2004. 
CARNOY, Martin. Estado e Teoria Política. 10ª ed. São Paulo: Papirus, 2004. 
MARX, Karl. Contribuição à crítica da economia política. Trad. Maria Helena Barreiro Alves. São 
Paulo: Martins Fontes, 1983. 
 
Bibliografia Complementar: 
ARNS, Paulo Evaristo (org.). Brasil: nunca mais. Petrópolis, RJ: Vozes, 1996. 
BOBBIO, Norberto. As ideologias e o poder em crise. Brasília: UnB, 1995. 
BOBBIO, Norberto. Teoria geral da política. Rio de Janeiro: Campus, 2000. 
BOBBIO, Norberto e PASQUINO, Gianfranco (org.). Dicionário de política. V. 1. Brasília: UnB, 1995. 
DIMENSTEIN, Gilberto. O cidadão de papel. São Paulo: Ática, 2005. 
DIMENSTEIN, Gilberto. Como não ser enganado nas eleições. São Paulo: Ática, 1994. 
DIMENSTEIN, Gilberto. Dicionário de política. V. 2. Brasília: UnB, 2004. 
FOUCAULT, Michael. Vigiar e punir. Petrópolis, RJ: 2006. 
FOUCAULT, Michael. Microfísica do poder. Org. e trad. Roberto Machado. RJ: Graal Editora, 2005. 
FRIEDE, Reis R. Ciência política e teoria geral do Estado. RJ: Forense Universitário, 2002. 
GALEANO, Eduardo. As veias abertas da América Latina. RJ: Paz e Terra, 1996. 
IGLESIAS, Franco. Trajetória política do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 
MITCHELL, William C. e SIMMONS, Randy T. Para além da política. RJ: Topbooks, 2004. 
NUNES, Edson. A gramática política do Brasil. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. 
 
DISCIPLINA: LIBRAS 
CARGA HORÁRIA: 60 horas/aula   CRÉDITOS: 2.2.0.0.0 
EMENTA: 
Desenvolvimento de habilidades e estratégias para sinalização/prática/uso em Libras. História da 
educação de surdos e da Língua Brasileira de Sinais. Cultura surda. Gramatização da Língua Brasileira 
de Sinais: dicionários e gramática. Aspectos fonológico, morfológico, sintático, semântico, pragmático e 
discursivo da Língua Brasileira de Sinais. 
Bibliografia Básica:  
ALMEIDA, A. M; MARQUEZINI, M. C; TANAKA, E. D, Perspectivas multidisciplinares em educação 
especial II. Londrina /PR: UEL, 2001.  
CAPOVILLA, F. C., RAPHAEL, W. D. (2001a). Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe da 
Língua de Sinais Brasileira. Volume I: Sinais de A a L (Vol. 1, pp. 1-834). São Paulo, SP: Edusp, 
Fapesp, Fundação Vitae, Feneis, Brasil Telecom. (ISBN: 85-314-0600-5).   
____________, RAPHAEL, W. D. (2001b).  Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe da Língua 
de Sinais Brasileira. Volume II: Sinais de M a Z (Vol. 2, pp. 835-1620). São Paulo, SP: Edusp, Fapesp, 
Fundação Vitae, Feneis, Brasil Telecom. (ISBN: 85-314-0603-X).   
 
Bibliografia Complementar 
BARBOZA, H. H. e MELLO, A.C.P. T. O surdo, este desconhecido. Rio de Janeiro, Folha Carioca, 1997. 
BRASIL. MEC/SEESP/FNDE 2. ed. Revisada.  Kit: Livro e Fitas de Vídeo: Volumes I e II.  
___________.   LIBRAS em Contesto - Curso Básico - Livro do estudante.  MEC/SEESP/FNDE.  2. ed. 
Revisada. Kit: Livro e Fita de Vídeo.   
_______. Diretrizes nacionais para a educação especial na educação básica.  MEC/SEESP. Brasília; 
2001.  
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_______. Formação de professores e a escola inclusiva: questões atuais. In Revista Integração Ano 14 
Nº 24/2002. Brasília; SEESP. 2002.  
______________. Secretaria de Educação Especial.  Expansão e melhoria da educação especial nos 
municípios brasileiros. MEC/SEESP. Brasília: SEESP, série Diretrizes nº 4, 1994.  

 
DISCIPLINA: Tecnologia da informação – EaD  - TICs  
CARGA HORÁRIA:  60 horas CRÉDITOS: 0.0.0.0.4 
EMENTA: 
Concepções de educação a distância. Evolução histórica. Aluno de EaD. Tutoria em EaD. Metodologia 
da EaD. Avaliação na EaD. Perspectivas atuais de educação a distância: mídias interativas e 
plataformas virtuais de aprendizagem.  
 
Bibliografia Básica: 
BELLONI, M. B. Educação a distância. Campinas, SP: Autores Associados, 2001. (Coleção educação 
contemporânea). 
 
CHAVES, E.C. Na Educação, Ensino a Distância, e Aprendizagem Mediada pela conceituação 
básica. Educação. Faculdade de Educação da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Ano 
Número 7 nov.1999. 
 
HOLEMBERG, B. Educación a distância: situación y perspectivas. Buenos Aires: Editorial Kapelusz, 
1981. 
Bibliografia Complementar: 
 
ROESLER, J. (org). Administração e planejamento em EaD: curso de extensão na modalidade a 
distância. Palhoça: Unisul Virtual, 2006.  
 
Universidade do Sul de Santa Catarina. Equipe didático-pedagógica. Formação para professor tutor: 
metodologia Unisul Virtual. Curso na modalidade a distância. 2 ed. Palhoça:Unisul 2006.  
 
CHAVES,Eduardo. Ensino a Distância: conceitos básicos em educação a distância: Disponível em: 
http://www.edutec.net/Tecnologia%20e%20Educacao/edconc.htm#Ensino%20a%20Distância . Acesso 
em 28/08/2008. 
 
MORAN, M. O que é educação a distância (1994). Disponível em: 
http://www.eca.usp.br/prof/moran/dist.htm. Acesso em 3 nov. 2008. 
 
NEAD/UEMG/BR. Gerações de EaD. Laboratório de Ensino a Distância(27/08/2004). Disponível em : 
http://www.nead.passosuemg.br/mambo/index2.php?option=content&do_pdf=1&id=51. Acesso 
em:27/02/2009. 
 
DISCIPLINA: Gestão de Custos  
CARGA HORÁRIA: 60 horas    CRÉDITOS: 2.2.0.0.0 
EMENTA: 
Conceitos básicos da gestão de custos. Pontos sobre o comportamento de custos. Recursos, atividades 
e comportamento de custos. Métodos para separar custos mistos em componentes fixos e variáveis. 
Gestão estratégica de custos: ferramentas TQC; JIT e ABC. 
 
Bibliografia Básica: 
BRUNI, Adriano Leal. A administração de custos, preços e lucros. São Paulo: Atlas, 2006. 
HANSEN & MOWEN. Gestão de custos. São Paulo: Cengage, São Paulo, 2010. 
HERNANDEZ, Perez Jr José. Gestão estratégica de custos. São Paulo:Atlas, 2008. 
 
Bibliografia Complementar: 
BRUNI, Adriano Leal; FAMÁ, Rubens. Gestão de custos e formação de preços: com 
aplicações na calculadora HP 12c e Excel. 3.Ed. São Paulo: Atlas, 2004.  
CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade gerencial: teoria e prática. 3.Ed. São Paulo: 
Atlas, 2004. 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 9.Ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
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MARTINS, Eliseu; ROCHA, Welington. Contabilidade de custos: livro de exercícios. 9.Ed. 
São Paulo: Atlas, 2006. 
PADOVEZE, Clóvis Luís. Contabilidade gerencial: um enfoque em sistema de informação 
contábil. 4.Ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade de custos. São Paulo: Saraiva, 2009. 
 
 
DISCIPLINA: Mercado de Capitais 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula   CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA 
Introdução ao Sistema Financeiro Nacional e ao Mercado de Capitais. Títulos do Mercado de Capitais – 
tipos, conceitos e diferenciação. Mercados Organizados e derivativos de ações. Métodos de análise de 
investimentos em ações – análise técnica e fundamentalista. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 CAVALCANTE, F., MISUMI, J.Y. e RUDGE, L. F. Mercado de capitais. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2005. 
MELLAGI FILHO, A. & ISHIKAWA, S. Mercado financeiro e de capitais. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
PINHEIRO, Juliano Lima. Mercado de Capitais. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2012.. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
ANDREZZO, Andréa Fernandez. Mercado financeiro: aspectos históricos e conceituais. São Paulo: 
Pioneira. 1999. 
 ASSAF NETO, Alexandre. Mercado financeiro. São Paulo: Atlas. 1999. 
BERNESTEIN, Peter L. Desafio aos deuses: a fascinante história do risco. 
Rio de Janeiro: Campus. 1997. 
COSTA JR, N.C.F., LEAL, R.P.C. e LEMGRUBER, E.F. (organizadores) Mercado de capitais. São 
Paulo: Atlas, 2000. 
FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro: produtos e serviços. 12. ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, 
1999. 
LEMES JUNIOR, A. B.; CHEROBIM, A. P. M. S.; RIGO, C. M. 2. ed.Administração financeira: 
princípios, fundamentos e práticas brasileiras. Rio de Janeiro: Campus, 2005. 
 
DISCIPLINA: Análise de Viabilidade Econômica de Projetos 
CARGA HORÁRIA: 60 Horas/aula   CRÉDITOS: 3.0.0.1.0 
EMENTA 
Apresentação das técnicas para a elaboração e análise de projetos e empreendimentos econômicos. 
Avaliação da viabilidade, da competitividade e da rentabilidade de projetos. Avaliação de projetos. 
Aspectos técnicos e econômicos do estudo de mercado. As etapas da engenharia. Localização. 
Avaliação técnicas, financeira, econômica e social de projetos. Métodos de seleção de alternativas de 
investimento.  
 
Bibliografia Básica 
CAVALCANTI, Marly.  Análise e elaboração de projetos de investimento de capital sob uma nova ótica. 
Curitiba-PR: Juruá, 2007. 
SOUZA, Acilon Batista de. Projetos de investimento de capital: elaboração, análise e tomada de decisão. 
São Paulo-SP: Atlas, 2003. 
WOILER, Samsão. Projetos: planejamento, elaboração, análise. 2. ed. São Paulo-SP: Atlas, 2008. 
 
Bibliografia Complementar 
BUARQUE, Cristovam; OCHOA, Hugo Javier. Avaliação econômica de projetos: uma apresentação 
didática. Rio de Janeiro-RJ: Campus, 1984. 
CONTADOR, Claudio R. Projetos sociais: avaliação e prática: impacto ambiental externalidades, 
benefícios e custos sociais. 4. ed.ampl. São Paulo-SP: Atlas, 2000. 
FINCH, Brian. Como redigir um plano de negócios. São Paulo-SP: Clio, 2006. 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Planejamento estratégico: conceitos, metodologias e prática. 8. 
ed. atual. ampl. São Paulo-SP: Atlas, 1994. 
LINS, Gerardo E. Matemática financeira e correção monetária. Rio de Janeiro-RJ: APEC, 1975. 
SUZIGAN, Wilson. Financiamento de projetos industriais no Brasil. Rio de Janeiro-RJ: IPEIA, 1972. 
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DISCIPLINA: Gestão do Agronegócio  
CARGA HORÁRIA: 60 horas   CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA: 
Conceitos e Estruturas do Complexo Agroindustrial Brasileiro. Visão sistêmica. Diferença conceitual de 
Agribussiness, Agronegócio & Agricultura Familiar. Características e Peculiaridades do Setor Agrícola. 
Agentes à Montante, Agentes na Fazenda e Agentes à Jusante. Verticalização; Integração. 
Diversificação. Cadeia Produtiva e Cadeia de Valor. Processo Administrativo na Empresa Rural. 
Empresário Rural: suas habilidades e o processo decisório. Agronegócio Brasileiro e Agricultura Familiar: 
desafios à sustentabilidade. A Agroindústria e o meio-ambiente. Formas coletivas de organização. 
 
Bibliografia Básica: 
ARAÚJO, J. Massilon. Fundamentos do Agronegócio. São Paulo:Atlas, 2003. 
NEVES, Marcos Fava; ZYLBERSZTAJN, Décio; NEVES MARZABAL, Evaristo. Agronegócio no Brasil. 
São Paulo: Saraiva, 2005. 
OLIVEIRA, D. R. de. Planejamento estratégico. 24. ed. São Paulo: Atlas, 2002.  
 
Bibliografia complementar. 
ZUIN, Luiz Fernando. Agronegócios Gestão e Inovação. São Paulo: Saraiva, 2006. 
ZYLBERSZTAJN, Decio; SCARE, Roberto F. Gestão da Qualidade no Agribusiness. São Paulo: Atlas: 
2003. 
 
DISCIPLINA: GICIO – Gestão da Informação, do Conhecimento e Inteligência Organizacional 
CARGA HORÁRIA: 60 horas    CRÉDITO: 2.2.0.0.0 
EMENTA: 
Sociedade da Informação e do Conhecimento; Informação e Gestão da Informação; Conhecimento e 
Gestão do Conhecimento; Inteligência Organizacional e seus componentes. 
 
Bibliografia Básica: 
FLEURY, Maria Tereza Leme; OLIVEIRA JUNIOR, Moacir de Miranda (Orgs.) Gestão Estratégica do 
Conhecimento: Integrando Aprendizagem, Conhecimento e Competências. S.P: Atlas, 2001. 
NONAKA, I.; TAKEUCHI, H. Criação de Conhecimento na Empresa. Rio de Janeiro: Editora Campus, 
1995. 
SENGE, Peter. A quinta disciplina. Editora Best Seller, 2004. 
 
Bibliografia Complementar: 
DARROCH, J. Developing a measure of knowledge management behaviors e practices. Journal of 
Knowledge Management. Vol. 7, n. 5, p. 41-54, 2003. 
DARROCH, J. Knowledge management, innovation and firm performance. Journal of Knowledge 
Management. Vol. 9, n. 3, p. 101-115, 2005. 
DARROCH, J; McNAUGHTON, R. Examining the link between de Knowledge management practices and 
behaviors and types of innovation. Journal of Intellectual Capital. Vol. 3, n. 3, p. 210-222, 2002. 
JANTUNEN, A. Knowledge-processing capabilities and innovative performance: an empirical study. 
European Journal of Innovation Management, vol. 8, no. 3, p. 336-349, 2005. 
LUNDVALL, B.; NIELSEN, P. Knowledge management and innovation performance. 
International Journal of Man Power. Vol. 28, no. 3-4, p. 207-223, 2007. 
 
DISCIPLINA: INTRODUÇÃO AO EMPREENDEDORISMO  
CARGA HORÁRIA: 60 horas    CRÉDITOS: 3.1.0.0.0 
EMENTA: 
Criatividade e inovação no empreendedorismo. Introdução ao empreendedorismo. A revolução do 
empreendedorismo. Diferenças e similaridades entre o administrador e o empreendedor. Características 
do comportamento empreendedor. Desenvolvimento econômico e o papel do empreendedor. O 
empreendedorismo no Brasil e no mundo. Tendências do empreendedorismo. 
 
Bibliografia Básica: 
BARONET, Jacques. Criatividade na concepção de empresas. São Paulo: Cultura, 2000. 
BERNARDI, L. A. Manual de empreendedorismo e gestão – fundamentos, estratégias e dinâmicas. 
São Paulo: Atlas, 2009. 
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CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. SP: Saraiva, 
2005.  
DE BONO, Edward. Criatividade levada a sério – como gerar idéias e produtos através do pensamento 
lateral. São Paulo: Thomson Pioneira, 1994. 
 
Biliografia Complementar: 
DEGEN, R. O empreendedor: fundamentos da iniciativa empresarial. RJ: McGraw Hill, 1996.  
DOLABELA, Fernando. O Segredo de Luísa. 3.ed. São Paulo: Cultura, 1999.  
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: Transformando idéias em negócios. Rio de Janeiro: 
Campus, 2001.  
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. 2.ed. Rio de 
Janeiro: Campus, 2001.  
 
DISCIPLINA: ABORDAGEM CONTEMPORÂNEA  
CARGA HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 3.1.0.0.0 
EMENTA: 
Abordagem Organizacional e o conceito de cultura e subcultura. Desenvolvimento organizacional e o 
foco digital. Globalização e as Novas proposições para a Administração. 
 
Bibliografia Básica: 
BJUR, Wesley e Caravantes, Geraldo R., Readministração em Ação - Prática da Mudança Rumo ao 
Sucesso. Porto Alegre. Factec/ Ed. AGE, 1995. 
CARAVANTES, Geraldo e BJUR, Wesley. Readministração em Ação, Porto Alegre: AGE, 1995.  
CHIAVENATO, Idalberto. Administração de empresas - uma abordagem continental. São Paulo: 
McGraw-Hill do Brasil. 
ROBBINS, Stephen Paul. Administração: Mudanças e perspectivas. São Paulo: Saraiva, 2001. 
 
Bibliografia Complementar: 
BJUR, Wesley e Caravantes, Geraldo R., Introdução à Teoria Geral da Administração. São Paulo, 4. ed. 
Makron Books,1993. 
DRUCKER, Peter. F.  A nova era da administração. São Paulo: Pioneira, 5. ed. 1986. 
_________________, Administrando em Tempos de Grandes Mudanças. São Paulo: Pioneira, 1995. 
MOTTA, Fernando C. Prestes; VASCONCELOS, Isabella F. Gouveia de. Teoria Geral da Administração. 
São Paulo. Cengage Learning, 2010. 
MINZBERG, Henry; AHLSTRAND, Bruce; LAMPEL, Joseph. Safári de Estratégia: um roteiro pela selva 
do planejamento estratégico. Porto Alegre: Bookman,  2000.  299p. 
SILVA, Reinaldo O. da,  Teorias da Administração, ed. Pioneira, 2003. 
SILVA, Sebastião Orlando da. Estilos de Administração: Uma Introdução à Teorial Geral da 
Administração. Rio de Janeiro: EDC – Ed. Didática e Científica, 1990. 
 
DISCIPLINA: ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS  
CARGA HORÁRIA: 60 horas     CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA: 
Introdução à Análise das Demonstrações Contábeis; Análise através de Índices; Quocientes da 
Atividade; Análise do Capital de Giro (NCG); Análise Vertical e Análise Horizontal; Análise da 
Demonstração de Fluxo de Caixa; Earnings Before Interest Taxes Depreciation and Amortization 
(EBITDA); Net Operating Profit After Tax (NOPAT); Capital Circulante Líquido (CCL); Como Elaborar 
Relatório de Análise. 
 
Bibliografia Básica: 
ASSAF NETO, Alexandre. Estrutura e análise de balanços: um enfoque econômico-financeiro. 10. ed. 
São Paulo: Atlas, 2012. 
MARION, J. C.; IUDICIBUS, S. Contabilidade comercial. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2009 
MATARAZZO, Dante Carmine. Análise financeira de balanços: abordagens básica e gerencial. 7.ed. 
São Paulo: Atlas, 2010. 
 
Bibliografia Complementar 
IUDÍCIBUS, S. (coord), et al. Contabilidade introdutória. Livro texto. Equipe de professores da 
Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da USP. 10. ed. SP: Atlas, 2006. 
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VICECONTI, P. E. V. Contabilidade de Custos: Um Enfoque Direto e Objetivo. 7 ed. São Paulo: Frase, 
2003. 
 
DISCIPLINA: AUDITORIA CONTÁBIL 
CARGA HORÁRIA: 60 horas CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA: 
Conceitos Introdutórios: Origem, Evolução, Objetivos, Tipos e Testes em auditoria. Controle Interno: 
Avaliação. Auditoria Interna: Conceito, Objetivos, Funções, Papéis de trabalho, Planejamento, 
Processos, Procedimentos, Execução do trabalho e Relatório de Auditoria. Formação técnica do auditor. 
Outras aplicações de Auditoria: Auditoria de Gestão, Auditoria de Qualidade, Auditoria Operacional, 
Auditoria de Sistemas e Auditoria Governamental 
 
Bibliografia Básica: 
ATTIE, William. Auditoria: Conceitos e aplicações. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
ALMEIDA, M.C. Auditora: um curso moderno e completo. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
MARION, J. C.; IUDICIBUS, S. Contabilidade comercial. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2009 
 
Bibliografia Complementar 
IUDÍCIBUS, S. (coord), et al. Contabilidade introdutória. Livro texto. Equipe de professores da 
Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da USP. 10 ed. SP: Atlas, 2006. 
MATARAZZO, Dante Carmine. Análise financeira de balanços: abordagens básica e gerencial. 7.ed. 
São Paulo: Atlas, 2010. 
VICECONTI, P. E. V. Contabilidade de Custos: Um Enfoque Direto e Objetivo. 7 ed. São Paulo: Frase, 
2003. 
 
DISCIPLINA: COMÉRCIO EXTERIOR 
CARGA HORÁRIA: 60 horas   CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA: 
Economia em mercado fechado; Economia Internacional; Teorias do Comércio Internacional; Fatores do 
Comércio Exterior; Balança de Pagamentos e Mercados Cambiais, Introdução às Exportações; Rotina de 
Exportações; Rotina de Importação; Integração Econômica; Blocos Econômicos; Sistemas brasileiros de 
Comércio Exterior e Legislação Aduaneira Básica. 
 
Bibliografia Básica: 
CARVALHO, Maria Auxiliadora de, Silva, César Roberto Leite da Silva. Economia Internacional. São 
Paulo. Editora Saraiva. 2000. 
FORTUNA, E. Mercado Financeiro: Produtos e Serviços. 13. ed. Rio de Janeiro. Qualitymark. 1999. 
VASQUEZ, J. L. Comércio Exterior Brasileiro. São Paulo. Atlas. 1998. 
 
Bibliografia Complementar: 
Apostila Texto. Economia em Mercado Fechado, (material elaborado, 2009) 
Equipe de Professores da FEA/USP. Manual de Economia. 3. ed. São Paulo: Saraiva. 1999. 
KRUGMAN, Paul R., OBSTFELD, M. Economia Internacional: Teoria e Política. São Paulo. Makron 
Books do Brasil Editora Ltda. 1999. 
LACERDA, Antônio C. e outros. Economia Brasileira. São Paulo. Editora Saraiva. 2000. 
MAIA, Jaime de Mariz. Economia Internacional e Comércio Exterior. São Paulo. Editora Atlas. 2001. 
MALUF, SÂMIA N. Administrando o Comércio Exterior do Brasil. São Paulo. Edições Aduaneiras Ltda. 
2000. 
VASQUEZ, J. L. Manual de Exportação. São Paulo. Editora Atlas, 2000. 
 
DISCIPLINA: CONSULTORIA 
CARGA HORÁRIA: 60 horas    CRÉDITOS: 3.1.0.0.0 
EMENTA: 
Conceito de consultoria, importância da consultoria, profissão do consultor, fases da consultoria, 
ferramentas de consultoria. 
 
Bibliografia Básica: 
DIAS, Sergio Vidal dos Santos. Auditoria de processos organizacionais. São Paulo: Atlas, 2006 
GIL, Antonio de Loureiro. Auditoria de negócios. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2002 
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OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Manual de consultoria empresarial. 3. ed. São Paulo: Atlas, 
2001 
 
Bibliografia Complementar: 
BLOCK, Peter. Consultoria: o desafio da liberdade. Tradução Andréa Filatro. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2001. 
MATARAZZO, Dante Carmine. Análise financeira de balanços: abordagens básica e gerencial. 7.ed. São 
Paulo: Atlas, 2010. 
 
 
DISCIPLINA: CONTABILIDADE COMERCIAL 
CARGA HORÁRIA: 60 horas      CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA: 
Noções de Comércio e Instituições Comerciais; Classificação das Sociedades; Escrituração Contábil; 
Plano de Contas; Constituição de Empresas; Livros Fiscais e Contábeis; Operações com Mercadorias; 
Demonstrações Contábeis. 
 
Bibliografia Básica: 
IUDÍCIBUS, Sérgio, et al. Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as sociedades de 
acordo com as normas internacionais e do CPC. São Paulo: Atlas, 2010. 
IUDÍCIBUS,Sérgio de; MARION, José Carlos. Contabilidade Comercial: Atualizado Conforme Lei Nº 
11.638/07 e Lei Nº 11.941/09. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade intermediária. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 
 
Bibliografia Complementar: 
BLOCK, Peter. Consultoria: o desafio da liberdade. Tradução Andréa Filatro. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2001. 
MATARAZZO, Dante Carmine. Análise financeira de balanços: abordagens básica e gerencial. 7.ed. São 
Paulo: Atlas, 2010. 
 
DISCIPLINA: CONTABILIDADE GERENCIAL II 
CARGA HORÁRIA: 60 horas    CRÉDITOS: 3.1.0.0.0 
PRÉ-REQUISITO: CONTABILIDADE GERENCIAL I 
EMENTA: 
Sistemas de informações gerenciais. Foco na tomada de decisão: contabilidade gerencial e organização 
empresarial. Comportamento do custo em relação ao volume. Contabilidade para planejamento e 
controle.  
 
Bibliografia Básica: 
CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade gerencial: teoria e prática. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
HORNGREN, Charles T. Contabilidade gerencial. 12. ed: Prentice Hall, 2010. 
PADOVEZE, Clovis Luís. Contabilidade Gerencial: um enfoque em sistema de informação contábil. 6. ed. 
São Paulo: Atlas, 2009. 
 
Bibliografia Complementar: 
ALMEIDA, M.C. Auditora: um curso moderno e completo. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
ATTIE, William. Auditoria: Conceitos e aplicações. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
BRUNI, Adriano Leal; FAMÁ, Rubens. Gestão de custos e formação de preços: com aplicações na 
calculadora HP 12C e Excel. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
CATELLI, Armando. Controladoria: uma abordagem da gestão econômica. São Paulo: Atlas, 1999. 
HANSEN, Don R.; MOWEN, Maryanne M. Gestão de custos: contabilidade e controle. São Paulo: 
Pioneira Thomson Learning, 2003. 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 9.Ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
MEGLIORINI, Evandir. Custos: análise e gestão. 2.Ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. 
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade avançada. São Paulo: Saraiva, 2005. 
DISCIPLINA: CONTABILIDADE PÚBLICA 
CARGA HORÁRIA: 60 horas    CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA: 
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Normas Brasileiras de Contabilidade aplicadas ao Setor Público - NBCASP. Patrimônio Público. 
Controladoria em Entidades Públicas. Plano de Contas. Sistema de contas da Administração Pública. 
Demonstrações Contábeis: Elaboração e Análise. 
 
Bibliografia Básica: 
ANGÉLICO, João. Contabilidade Pública. 8. ed. São Paulo: Atlas, 1994. 
KOHAMA, Heilio. Contabilidade Pública: teoria e prática. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 
MATIAS-PEREIRA, José. Finanças públicas: a política orçamentária no Brasil. 5. ed. São Paulo: Atlas, 
2010. 
 
 
Bibliografia Complementar 
KOHAMA, Heilio. Balanços públicos: teoria e prática. 2. ed.  São Paulo: Atlas, 2000. 
 
DISCIPLINA: CONTABILIDADE RURAL 
CARGA HORÁRIA: 60 horas     CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA: 
Conceitos básicos sobre atividade agrícola. Fluxo contábil na atividade agrícola. Plano de Contas. 
Contabilização da atividade agrícola. Demonstrações Contábeis. Imposto de Renda na atividade 
agrícola. 
 
Bibliografia Básica: 
CREPALDI, Silvio Aparecido. Contabilidade rural : uma abordagem decisorial. 7. ed. São Paulo: Atlas, 
2012. 
MARION, José Carlos. Contabilidade Rural: contabilidade agrícola, contabilidade da pecuária e Imposto 
de Renda - Pessoa Jurídica. 13. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 
MARION, J. C.; IUDICIBUS, S. Contabilidade comercial. 8º ed. São Paulo: Atlas, 2009 
 
Bibliografia Complementar: 
BLOCK, Peter. Consultoria: o desafio da liberdade. Tradução Andréa Filatro. São Paulo: Pearson 
Education do Brasil, 2001. 
MATARAZZO, Dante Carmine. Análise financeira de balanços: abordagens básica e gerencial. 7.ed. São 
Paulo: Atlas, 2010. 
 
DISCIPLINA: CONTABILIDADE SOCIAL E AMBIENTAL 
CARGA HORÁRIA: 60 horas    CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA: 
Contabilidade Ambiental; Recursos humanos; Demonstração do valor adicionado; Gastos em cidadania; 
Satisfação do cliente; Relatórios sociais em uso; Responsabilidade social e rentabilidade. 
 
Bibliografia Básica: 
COSTA, Carlos Alexandre Gehm da. Contabilidade Ambiental: Mensuração, Evidenciação e 
Transparência. São Paulo: Atlas, 2012. 
RIBEIRO, Maísa de Souza. Contabilidade Ambiental. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 
VELLANI, Cassio Luiz. Contabilidade e Responsabilidade Social: Integrando Desempenho 
Econômico, Social e Ecológico. São Paulo: Atlas, 2011. 
 
Bibliografia Complementar 
MARION, J. C.; IUDICIBUS, S. Contabilidade comercial. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2009 
 
DISCIPLINA: CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA 
CARGA HORÁRIA: 60 horas     CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA: 
Sistema Tributário Nacional. Conceito, principais funções e atividades da Contabilidade Tributária. INSS 
e FGTS: cálculos e contabilização dos encargos previdenciários e sociais.  ICMS, IPI e ISSQN: conceito, 
cálculos, escrituração e contabilização; Critérios fiscais para avaliação de estoques. 
 
Bibliografia Básica: 
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BORGES, Humberto Bonavides. Planejamento Tributário: IPI, ICMS, ISS E IR. 12. ed. São Paulo: 
Atlas, 2012. 
FABRETTI, Laudio Camargo. Contabilidade tributária. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 
PEREZ JUNIOR, José Hernandez; et al. Manual de Contabilidade Tributaria: Textos e Testes com as 
Respostas. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 
 
Bibliografia Complementar 
MARION, J. C.; IUDICIBUS, S. Contabilidade comercial. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2009 
 
 
DISCIPLINA: COOPERATIVISMO E ASSOCIATIVISMO  
CARGA HORÁRIA: 60 horas    CRÉDITOS: 3.1.0.0.0 
EMENTA: 
A origem do pensamento cooperativista; A sociedade e a empresa cooperativa; Legislação 
cooperativista; Gestão cooperativista. 
 
Bibliografia Básica: 
CRUZIO, Helnon de Oliveira. Como organizar e administrar uma cooperativa: uma alternativa para o 
desemprego. Rio de Janeiro: FGV, 2000. 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Manual de Gestão das Cooperativas: Uma abordagem 
prática. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
PRETTO, José Miguel. Cooperativismo e micro crédito rural. Porto Alegre: UFRGS, 2003. 
 
Bibliografia Complementar: 
PEREIRA, Lutero . Crédito rural e cooperativismo. 2. ed, Curitiba: Juruá,2003. 
QUEIROZ, Carlos Alberto R.S. Cooperativismo de Serviços e Trabalho. São Paulo: STS Editora, 2000. 
VEIGA, Sandra M. & FONSECA, Isaque. Cooperativismo uma revolução pacífica em ação. Rio de 
Janeiro: DP&A: Fase, 2001. 
 
DISCIPLINA: DIREITO ADMINISTRATIVO  
CARGA HORÁRIA: 60 horas    CRÉDITOS: 4.0.0.0.0 
EMENTA: 
Introdução, princípios da administração. Entidades e órgãos públicos.  Agentes públicos. Improbidade 
administrativa. Administração direta e indireta. Poderes administrativos. Controle da administração. Atos 
administrativos. Servidores público. Contratos administrativos. 
 
Bibliografia Básica: 
BANDEIRA DE MELLO, Celso Antonio - Curso de Direito Administrativo.  16 ed. Editora Malheiros, 
2003.  
BASTOS, Celso Ribeiro - Curso de Direito Administrativo.  SP: Saraiva, 2002 
MEIRELLES, Hely Lopes - Direito Administrativo Brasileiro. SP, 30. ed. Malheiros Editores, 2005 
 
Bibliografia Complementar: 
CRETELLA JÚNIOR, José - “Comentários às Leis de Desapropriação”, SP, José Buschatsky   Editor. 
CRETELLA JÚNIOR, José -“Manual de Direito Administrativo”, Rio, Forense. 
CRETELLA JÚNIOR, José - “Empresa Pública”- Ed. Universidade de São Paulo. 
DALLARI, Dalmo de Abreu  - “Elementos de Teoria Geral do Estado”. SP, Saraiva. 
DI PIETRO, Mona Sylvia Zanella - "Direito Administrativo" - Editora Atlas. 
GASPARINI, Diógenes - "Direito Administrativo"- Editora Saraiva. 
 
DISCIPLINA: ESTATÍSTICA APLICADA A ADMINISTRAÇÃO  
CARGA HORÁRIA: 60 horas    CRÉDITOS: 3.0.1.0.0 
PRÉ-REQUISITO: ESTATÍSTICA  
EMENTA: 
Variáveis Aleatórias Contínuas: Modelo Normal (ou Gaussiano) e suas propriedades: escores normais 
padronizados. Amostragem: Principais Métodos. Inferência Estatística: Distribuições Amostrais, 
Estimativas Pontuais e intervalares e Testes de Hipóteses. Análise de Regressão e Correlação. Análise 
de Séries Temporais. Números-Índices 
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Bibliografia Básica: 
ANDERSON, D.R.; SWEENEY, D.J.; WILLIAMS, T.A. Estatística Aplicada à Administração e 
Economia. Tradução da 2.  ed.: Luiz Sérgio de Castro Paiva. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 
2002. Tradução de: Essentials of Statistics for Business and Economics. 
SILVA, E. M; SILVA, E.M.; GONÇALVES, V. & MUROLO, A.C. Estatística para os cursos de 
Economia, Administração e Ciências Contábeis. Volume 2, São Paulo, 1996. 
TRIOLA, M.F. Introdução à Estatística.  Tradução: Vera Regina de Farias e Flores, 9. ed. Rio de 
Janeiro: LTC Editora, 2005. Tradução de Elementary Statistics, 9. ed. 
 
 
 
Bibliografia Complementar: 
BOLFARINE, H.; BUSSAB, W.O. Elementos de Amostragem (Projeto Fisher – Associação Brasileira de 
Estatística). São Paulo: Ed. Edgard Blucher. 2005. 
COCHRAN, W.G. Técnicas de amostragem. Rio de Janeiro Fundo de Cultura,1995. 
COSTA NETO, P. L. O. Estatística. São Paulo: Edgard Blücher, 1977. 264p. 
DOWNING, D.; CLARK, J. Estatística Aplicada (série essencial). Tradução Alfredo Alves de Farias. 2. ed. 
rev. São Paulo: Saraiva, 2002. Tradução de Business Statistics, 3ª. Ed. 
STEVENSON, W.J. Estatística Aplicada à Administração, São Paulo. Editora Harbra, 1981 
 
DISCIPLINA: ORGANIZAÇÃO E MÉTODOS  
CARGA HORÁRIA: 60 horas       CRÉDITOS: 3.1.0.0.0 
PRÉ-REQUISITO: OS&M  
EMENTA: 
Análise Administrativa. Gráficos de processamento, formulários, arranjo físico ou layout, análise da 
distribuição do trabalho, manuais de organização ou manualização. 
 
Bibliografia Básica: 
CURY, Antonio. Organização & Métodos: uma visão holística – perspectiva comportamental & 
abordagem contingencial. S.P: Atlas, 2004. 
CRUZ, Tadeu. Sistemas, Organização e Métodos: Estudo Integrado das Novas Tecnologias de 
Informação Introdução à gerencia do Conteúdo e do Conhecimento.3. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
REBOUÇAS, Djalma de Pinho Oliveira. Organização Sistemas e Métodos: Uma abordagem gerencial. 
São Paulo: Atlas, 2002. 
 
Bibliografia Complementar: 
ARAUJO, Luis César G. de. Organização, Sistemas e Métodos e as Modernas Ferramentas de Gestão 
Organizacional. São Paulo: Atlas, 2001. 
_________________________. Organização e Métodos: Integrando comportamento, estrutura, 
estratégia e tecnologia. São Paulo: Atlas, 1994. 
BALLESTERO-ALVAREZ, Maria Esmeralda. Manual de organização, sistemas e métodos: abordagem 
teórica e prática da engenharia da informação. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2000.  
CARVALHO, Antonio Vieira de. Aprendizagem Organizacional em Tempos de Mudança. São Paulo: 
Pioneira, 1999 
D´ASCENÇÂO, Luiz Carlos M. Organização, sistemas e métodos: análise, redesenho e informatização 
de processos administrativos. São Paulo; Atlas, 2001. 
DAFT, RICHARD L. Organizações: Teorias e Projetos. São Paulo: Pioneira, 2002. 
ROBBINS, Stepen P. Comportamento Organizacional. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 
 
DISCIPLINA: PESQUISA OPERACIONAL 
CARGA HORÁRIA: 60 horas     CRÉDITOS: 2.2.0.0.0 
EMENTA: 
Origem e conceito, objetivos e aplicações da pesquisa operacional. Programação linear. Modelo de 
transporte, Programação dinâmica. Simulação e cenário. Método Simplex. Dualidade. Analise de 
sensibilidade. Interpretação econômica. Aplicações especificas 
 
Bibliografia Básica: 
ANDRADE, Eduardo Leopoldino. Introdução a pesquisa operacional.  Rio de Janeiro: LTC, 2000. 
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SILVA, Ermes Medeiros da. Pesquisa operacional , Programação Linear e Simulação.  São Paulo: 
Atlas, 1998. 
STEVENSON, W.J. Estatística Aplicada à Administração, São Paulo.  Harbra, 1981 
 
Bibliografia Complementar: 
BOLFARINE, H.; BUSSAB, W.O. Elementos de Amostragem (Projeto Fisher – Associação Brasileira de 
Estatística). São Paulo: Ed. Edgard Blucher. 2005. 
COCHRAN, W.G. Técnicas de amostragem. Rio de Janeiro Fundo de Cultura,1995. 
COSTA NETO, P. L. O. Estatística. São Paulo: Edgard Blücher, 1977. 264p. 
DOWNING, D.; CLARK, J. Estatística Aplicada (série essencial). Tradução Alfredo Alves de Farias. 2. ed. 
rev. São Paulo: Saraiva, 2002. Tradução de Business Statistics, 3.. Ed. 
 
DISCIPLINA: TIC’s 
CARGA HORÁRIA: 60 horas     CRÉDITOS: 1.1.2.0.0 
EMENTA: 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA). Ferramentas de comunicação e interação síncronas e 
assíncronas (videoconferência, fóruns, chats, e-mails) via web. Modelagem de conteúdo. Modelagem 
conceitual. Modelagem visual. 
 
Bibliografia Básica: 
BELLONI, M. B. Educação a distância. Campinas, SP: Autores Associados, 2001. (Coleção educação 
contemporânea). 
CHAVES, E.C. Na Educação, Ensino a Distância, e Aprendizagem Mediada pela conceituação 
básica. Educação. Faculdade de Educação da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Ano 
Número 7 nov.1999. 
LEVY, Pierre. A inteligência coletiva: por uma antropologia do ciberespaço. 6.ed. São Paulo : 
Loyola, 2010. 
 
Bibliografia Complementar: 
HOLEMBERG, B. Educación a distância: situación y perspectivas. Buenos Aires: Editorial Kapelusz, 
1981. 
MOURA, Leonardo. Como escrever na rede: manual de conteúdo e redação para internet. Rio de 
Janeiro: Record, 2000. 
 


